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] » 


XIX ANNO | Exovisciisccinaio”: 


PORTO 1? DE DEZEMBRO 
Correspondeneia estrangeira | 
“= . PARIZ 11 DE DEZEMBRO | 


(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Precepitam-se os acontecimentos. Depois da 
mensagem presidencial tivemos o relatorio Bat- 
bie, depois a queda de um ministro e a nomea- 

o de uma commissão hostil ás medidas declara- 
as necessarias pelo chefe do Estado. 

A nomeação da commissão dos Trinta era 
considerada com razão como a resposta da Às- 
sembleia 4 mensagem; assim toda a gente tinha 
compreendido a impertancia que ia tomar a esco-[ 
lha dos commissarios e a affluencia de votantes 
foi extraordinaria. Tinha-se estimulado os tibios, 
escripto aos ausentes, e temado o pulso aos doen- 
tes. Todos tinham jurado a exactidão. Todos os 
ministros estavam presentes. Os generaes Ducrot 
e Chanzy deixaram por um dia os seus comman- 
dos militares. Numa palavra o numero de votan- 
tes elevou-se a mais de 700, cifra superior ao es- 
crutínio de 49 de novembro, se se considerar que 
muitos votos, n'esta ultima ocasião, foram dados 
por favor. Quanto ao resultado foi mau pa- 
ra O geverno, que não teve a seu favor senão um 
terço dos membros da commissão. A analyse dos 
votos mostrou que tinha ficado em minoria de 26 
votos. Maioria de 97 votos no dia 29 de novembro; 
minoria de 25 votos-no-dia--5 de dezembro, tal é 

a diferença dos dous dias, diferença que se deve 
attribuir ao modo porque feram estabelecidas as 
questões na ausencia pessoal do snr. Thiers, e fi-| 
nalmente, em grande parte, á protecção do es- 
crutinio secreto. us 

“O alcance politico da formação da commissão 

foi determinado pelos discursos pronunciados pela 
direita e pela esquerda, na discussão que prece- 
deu o vôto. A este respeito as noticias são unanI- 
mes. Dous pontos marcaram esta discussão: À di- 
reita mostrou-se. muito decidida a reduzir a-obra 
da commissão a uma simples-organisação da res- 
“ponsabilidade ministerial e mostrou-se não menos. 
resolutamente hostil à proposta de renovação par- 
cial da Assembleia. la gó ctam cit 

Tudo leva a crêr que a commissão seguirá o 
caminho traçado pelo relatorio do snr. Batbie. El- 
la considerará como não existente a votação de 
29 de novembro, porá de parte a mensagem pre- 
sidencial e chegará a collocar o poder nas mãos da 
direita. Affastar-se-ha o snr. Thiers da Assem- 
bleia e impor-se-lhe-ha um gabinete homogeneo. 
Em troca, em compensação, diz-se, conceder-lhe- 
hão um direito de veto; talvez lhe concedam uma] 
prolongação de poderes. Mas quanto a uma se- 
gunda camara, ou a uma renovação parcial, ou a 
outra qualquer: instituição verdadeiramente cons-1 
titutiva dá republica, nem d'isso se tractara. 

Não se póde desconhecer a gravidade d'este 

ocedimento da commissão. O snr. Thiers de- 


clarou á Assembleia que julgava chegado o mo-[ 


mento de dar ao regime actual os orgãos neces- 
garios para funccionar, é a commissão vai respon- 
der por uma recusa. Não é um conflicto sobre 
um projecto de lei determinado, mas uma dile- 
rença de vistas sobre um ponto fundamental, é a 
“opposição de duas politicas. 
O mau acolhimento feito pela direita nas com- 
missões á ideia de uma renovação parcial da ca- 
mara não é menos significativo. Póde-se dizer que 
a renovação parcial foi enterrada hontem. Não se 
vê ao menos meie de se refazer d'este cheque. 
Era como se se dissesse uma taboa de salvação offe- 
recida pela esquerda aos deputadosda direita que 
são os primeiros a reconhecer quelhes seria dificil 
“obter a reeleição. Proclamando a permanencia da | 
assembleia com renovação por um terço,deixava-se- 
lhes a esperança de occupar as suas cadeiras ain- 
da por dous ou tres annos. Mas a direita fez 0 se- 
- guinte calculo: À renovação parcial daria imme- 
diafamento o poder á esquerda, ão passo que con- 
- servando q estado actual póde-se contar ao menos 
com o capitulo dos accidentes. Que o snr. Thiers 
saiha do poder, por exemplo, e os monarchistas, 
ahi estão, em frente, compactos, promptos a apro- 
veitar à occasião que deixaram escapar em Bor- 
deus, se por acaso se lhes oferecer novamente. 
Se a crise parlamentar que levantou & levan- 
tará grandes tempestades, está um popeo acalma- 
da, a crise ministerial deu em resultado a recons- 
trucção do gabinete, A direita tinha declarado 
formalmente que não ambicionava o poder presi- 
dencial e que lhe deixava intacta à sua grande si- 
tuação e o seu prestigio e que não pedia senão 
uma garantia acceitavel das suas teridencias cone 
servadoras e a constituição do ministerio r&spon- 
savel. Foi então que o snr. Thiers penssou seria- 
mente em renovar os seus ministros, Na segun- 
fa apo lia-se Dar atum nas o ide 
rio official» as nomeações dos snrs. Goulard para 
o ministerio do interior, do snr.. Leão Say. (ex- 
prefeito de Pariz) para a pasta. das finanças; do 


snr. Fourtou para o ministerio das.obras publicas 
e do sur. Ca feitura do Sena. À 


 Pourtou é indubita- 
velmente uma concessão feita à direita moderada, 
osto que o sor. Goulard, na sua passagem pa- 
ra a pasta das finanças, ha 6 ou 7 mezes, levasse 
a sua dedicação para com o snr. Thiers ao ponto 
de se abster de toda a iniciativa pessoal. Accres- 
centarei que o enr. Fourtou; ainda que fosse mem- 
bro da direita, se separou dos seus emigos no dia 
29 de novembro para votar com os 372.. 0. sar. 
Leão Say não póde inspirar serias desconfianças 
ao pardo conservador. Só a nomeação do snr. 


escolha. dos tira. Goulard é 


a ota A 


mont para à prefeitura do Senalé que desagra- 
dou á maioria que, com razão ou sem ella, attri- 
bue ão ex-secretario geral do ministerio do inte- 
rior a responsabilidade das menores faltas da po- 
lítica interna. «E 

A situação governamental melhorou muito 
com estas nomeações. A nova combinação foi ge- 


ralmente bem recebida. O spr. Thiers chamando |, 


ara os seus conselhos os homens que citei quiz 
aitender ás exigencias mais urgentes, não só da 
situação parlamentar, mas dos negocios geraes da 
nação. Quiz attenuar a crise, ou pelo menos fazer 
os seus esforços para que, pela sua parte, ellanio 


| 
7; 
1 


se prolôngasse em similhantes momentos. 


da 


O snr, Julio Simão, um dos ministros mais! 


atacados pela direita, conserva à sua pasta; 0 snr. 
de Remiusat nem sequer foi hostilisado; o spr. 
Dufaure não sentiu o vento da borrasea. Portanto 
o governo do snr. Thiers está intacto, À republica 
esiá poissã esalva, st. 
Na reunião de sabbado ultimo a Assembleia 
nacional discutiu e votou os orçamentos do minis- 


terio dos negocios estrangeiros. Este orçamento 


tem sofirido n'estes ultimos 18 mezes reducções 
não inferiores a dous milhões. Por consideraveis 


“que sejam estas reducções, foram ainda julgadas | 


insufficientes pelos snrs. Depasse e Jouvenel, que 
pediram: o primeiro, uma serie de reducções no- 
vas elevando-se a 1,888,000 frs.; o segundo uma 
reducção total de 3.260,050 frs. A assembleia re- 
jeitou-estas e outras emendas apresentadas e ap- 
provou integralmente os creditos pedidos pelo go- 
verno e aceites pela respectiva commissão. 
- No cúrso da disc 


ussão, O snr. Gavardio julgou 
dever convidar 0 snr,«. 0 dos negocios é 


es-! dera», seguiu no mesmo vapor para Liverpool, de 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
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à PR » 
Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


| trangeiros a explicar-se sobre a noticia absurda | onde foi devolvida para Montevideu, 
- |inventada por um jornal suisso, e reproduzida por | mação recebida ultimamente do correio britannico.'obter o depoimento do caixeiro, que suppõe-se já te- 


alguns jornaes parizienses, de um jantar official 
em que o sor. Fournier, ministro da França em 
Italia teria pronunciado palavras ignobeis ácerca 
do divino fundador do christtanismo. O ministro. 
dos estrangeiros, o snr. de Remusat, respondeu 
com muita dignidade que se tinha abstido de ve-| 
rificar similhantes factos, cuja falsidade era ma- 
nifesta, mas que tinha recebido espontaneamente, 


“sem o ter procurado ou pedido, um desmentido | 8ºdão intitulada Santa Thereza e organisada pelos | dz Fóra, de 9, escreve isto: 


completo, que attesta que as palavras citadas pelo 
deputado Gavardie não foram pronunciadas pelo 
nosso ministro em Italia. Ú 
No curso da dicussão do orçamento do minis- 
terio dos negocios estrangeiros, tratou-se da po- 
sição dos nossos representantes nos diversos Es- 
tados: Agitou-se a questão de saber se, realmen- 
te num paiz em que a representação nacional| 
desempenha um leite tão essencial como em Fran- 
ça, as funeções de embaixador ou de ministro 
plenipotenciario era compativel com o mandato) 
de deputado. Muitos espiritos sensatos decidiram] 
que não. O embaixador deputado está exposto ou 
a não representar os seus eleitores na camara, 
ou à não representar o seu governo no estrangei- 
ro. Em quanto não se resolver o problema da ubi- 
quidade não deixará de assim acontecer, e, tanto 
um caso como no outro haverá sempre interes- 
ses lesados. O snr, Picard que, ainda que nosso 
ministro em Bruxellas está quasi sempre em Ver- 
salhes, vai ser forçado a optar entre um ou ou- 
Eram dig ct a a 
- O sor. Julio Simão, ministro dainstrucção pu- 
blica, que os deputados vencedores queriam der- 
ribar igualmente, dobrou o cabo das tempestades. 
Elle manteve-se firme na sessão de terça-feira, é 
verdade que dobrou um pouco, mas não quebrou. 
O habil ministro, que data de 4 de setembro de 
1870 tem o dom da Nexibilidade; como os do- 
madores de feras, elle teve a habilidade de evitar 
as garras dos seus adversarios. Apesar dos snrs. 
Delpit e Dupanloup, dous advyersarios de primeira 
ordem, o snr. Simão resistiu e não foi vencido. O 
orçamento da instrucção publica foi" votado por 
uma grande maioria. O mesmo aconteceu com o] 
orçamento das bellas-artes. O snr. Simão, com 
uma eloquencia inflexivel estigmatisou os cafés- 


concertos que estragam à arte theatral e declarou) 


qe estes vergonhosos estabelecimentos deviam 
esapparecer para sempre. Os deputados de todas 
as fracções votaram os subsidios da Grande Ope- 
ra, dos Italianos e da Opera Comica. Só o pobre 
lheatro lyrico não obteve nada. Hoje discute-se 
em Versalhes o orçamento do ministerio do inte- 


jrior, o qual não encontrará opposição. 


BENEDICT HENRY REVOIL. 


(A'manhã publicaremos o resto d'esta corres- 
pondencia.) | 
cc 
Insurreição carlista 

Lê-se na «Gazeta», de Madrid, de sabbado : 

Catalunha—O tenente-coronel Moreno partici-| 
pa de Juncosa anda) ter surprehendido a guerri- 
Ilha Camate, causando-lhe um morto e diversos fe- 
ridos, e fazendo-lhe tres prisioneiros, dos quaes um 
éoparocho de Alhi, 
— — Provincias Vascongadas —Na povoação de Goi- 
auetas apresentou-se ante hontem uma guerrilha 
carlista de 30 homens commandada por um tal Go- 
roeta, a qual tirou do cofre publico 9:000 reales. 
Uma columna do regimento do Principe sahiu del 
Irunzun em perseguição da mesma guerrilha. | 

No resto da Peninsula não ha novidade extraor- 


dinaria, 
| “Rio de Janeiro 79 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero anterior) 

Aqui o correio não é ainda um bom serviço. 
Ante-hontem alguns commerciantes d'esta praça, 
cujos nomes os seus leitores encontrarão adiante, 
dirigiram á directoria da Associação Commercial a] 
seguinte representação : | 

«Ílljmo e cxemº gnr, presidente e mais gprs. 
membros da directoria da Associação Commercial 
do Rio de Janeiro.—Os abaixo aesignados, nego- 
ciantes d'esta praça, dirigem a vv. exe.'* para que, | 
como legitimos representantes do corpo commercial 
d'esta importante praça, hajam de representar ao 
governo imperjal ácerca do assumpto que passam: 
a expor. 

«E'sabido que esta praça mantem avultadas| 
transacções mercantis com a de Cuyabá, provincia 
de Matto Grosso. E' uma verdade ao aleançe de 
todos que as relações commerciaes entre as duas 
pragas dependem essencialmente da regularidade 
dos correios, que poem'em communicação os nego- 
ciantes das duas praças, e copcorrem poderosa e 
activamente para que se desenvolva e floresça o 


commercio, manancial o mais fecundo do engrande- 


- z 
+ 


cimento dos Estados bem constituídos. + 


«Entretanto -occorre que às malas de Cuiabá] 


do mez de agosto, que aqui deviam chegar em se- 
tembro, e as de ouftibro, que"devera trazer o Pano: 
«Kepler», foram completamente extraviadas. De 
sorte que as remessas de cheques e os avisos pe-l 
dindo mercadorias'teem sido infoiramente desvia- 
dos de seus respectivos destinos, dom gravissima 
perturbação e, consequentes prejuizos dos negocian- 
tes, quer d'esta praga, quer dos da de Cuyabá. E 
tanto mais sensivel se torna o extravio das malas 
do correio referido, quanto é certo que só ha um 
correio por mez, de modo que, alieredas as relações 
commercias por falta de correspondencia, tarde é 
difficilmente se restem as transacções, e nunca são 
completamente reparados os prejuizos que sofire O 
commercio, | 
«Acresce que as malas de Corumbá não teem 
soffrido alteração, e isto concorre para que og abai- 
'xo assignados, sem indagar aqui o motivo do extra- 
vio das malas de Cuyabá, se maravilham da singu- 
laridade do desnpparecimento das malas de que 
tractam. Occorre ainda que os abaixo assignados 
teem certeza de que as malas de que se tracta fo- 
ram entregues em Monteyidey no consulado brazi- 
leiro, pois que a gerencia pé córte da empreza 
conduetora das malas entre Montevideu e Cuyabá 
exhipiu agni documentos que o comprovam, 
| «E pára que sejam tomgdas energicas e eflica- 
zes proyidenciás pelo gqverno imperial, os gbaixo 
assignados se dirigem pelo presente a vv. exc.'! pa-| 
ra que go sirvam proceder como melhor entenderem. 
—pP. deferimento. —Rio de Janeiro, 19 de novembro 
de 1872. E R. M Miguel Braga & Fonseca, Cos- 
ta Machado Irmão & Guerra,Valença & Mugalhães, 
Miguel Francisco AodrEnes Pinto & C.", Bernardes 
& Raytha, Alves Machado & Rocha, Cardoso Irmão 
& C Guimardes Sá & (+, Miranda, Tavares & 
Gonçalves, Carpeiro & Martins, Bruno, Alves & Car- 
neiro, Andrade & Rocha, Alves & C.º, Augusto Al- 
ves Pereira Pontes, Viuva Laport Irmão & C.* Luiz 
de Rezende, por procuração de João Portilho Fer- 
reira, Casimiro J. M. Guimarães, Cardoso & C. 
Ávelino Leite & C.*, Juvencio Xavier de Castro & 
C.:, Machado & Dias Abreu, José Maria dos Santos 
Carneiro.» a É ! 
O correio fez dias depola a seguinte communi- 
ção so «Jornal do Commercio»: : 
- «Bobre a demo.a ou extravio das malas de 
Cuiabá, de agosto e outubro, que foi ohjaçto, da re- 
clamação feita na gazetilha de bontem, ha o seguin- 
te: a maja de outubro chegou hontem de Montevi- 
deu pelo paquete «Douro». Não vejo no «Kepler; 
provavelmente por ter o consyl brazileiro em Mc 
tevideu mais confiança nas viagens do «Douro». A 
mala do mez de agosto, que devia chegar pelo «£a|- 


PROPRIETARIOS H. CG. DE MIRANDA o M. S. CARQUEJA 


a 


TERÇA-FEKRA 1% DE DEZEMBRO DE 1899 


Annuncios e correspondencias, cada linha (fypo 
Repeti 


Os enrs. assignantes gosam 25 p. e. 
bem come as publicações litterarias 


segundo infor- ridade tomou conhecimento do acontecido e pôde jo banco, e alli, como o «Libania», soffreu mil bal- 
dões, mas felizmente não perdeu o porra nom 
anDo, O que fez com que, livre do banco, viesse 
fundear no Mondego sem mais avaria que a falta 
de algumas folhas de cobre que deve ter perdido, 
Este navio estava seguro e a carga não. Este qua- 
dro horroroso fem recordar muita gente do drama 
«Pedro Sem,» . 

Esquecia-me dizer-lhes que 08 guarnições d'es- 
ad tes dous navios, composta de 17 pessoas, exam quasi 
arol», de Juiz |todas d'aqui. 

Hontem de manhã entrou tambem com muito 
risco o cahique «Senhor Jesus das Almas», mestre 
Manoel da Cruz, procedente de Lagos com pesea- 
ria, Na prôa d'este vinha da mesma procedencia. e 
com a mesma carga o pequeno cahique «Flor de 
Maria», mestre João Gomes, mas que ge não viu. O 
mestre Manoel da Cruz, que é proprietario de am- 
bos, suppõe-o em Vianna ou então perdido. 

A «My Queen», que estava á vista, mas distan- 


Este facto, pelo qual o correio não é responsavel, é/;mha fallecido.» 
o primeiro que se dá no serviço da linha postal de! -—lurante o mez passado houve o seguinte mo- 
Matto Grosso, estabelecido ha eerca de dous .annos! vimento de passageiros no porto de Santos: entra- 
e meio. Para evitar que elle se reproduza, determi-|zam 224 brazileiros, 179 estrangeiros e 24 egcra-| 
nou-se que as malas do correio de Matto Grosso, | z08; sahiram 222 brazileiros, 83 estrangeiros e 17 
sejam d'ora em diante trazidas de Montevideu pelos [eseravos. O movimento de navios no mesmo porto 
vapores nacionaes da linha do sul.» [Mi este: entraram 17 brazileiros e 23 estrangeiros; 
— Jnaugurou-seno dia 1 no lugar denominado |sabiram 18 brazileiros e 24 estrangeiros. 
Bananal, em Paraty, uma fabrica de tecidos de al- -—2(Jue andar de correio! O « 
Snrs, Francisco Antonio Alvaro de Souza & C1 Es- «Pela mala de 1 do corrente veio-nos o n.º 14| 
ta fabrica produz já 1:120 varas de tela por dia e/d> «Operario da Liberdade», periodico de Parana- 
occupa 4() operarios livres. guá, cujo primeiro numero foi publicado em 1 de 
—O snr. ministro da justiça contractou com ol«utubro de 1870. Andou, portanto, essa folha de 
snr. conselheiro Antonio Joaquim Ribas a consoli-| sgencia em agencia ou esteve guardada em alguma 
dação das disposições legislativas e regulamentares! 782 dias!» am 
consernentes ao processo civil, que será feita de —pfAo Pará chegou de Lisboa, onde fôra cons- 
accordo com o programma estabelecido nas instruc- úmido, o vapor «Amazonus», de 50 toneladas, 75 


ções annexas ao decreto n.º 5:129 de 6 do corrente ne lhe 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios de sabida de navio (até 10 linhas), cada um . 
beneficio, 


| do gnr. Eduardo 


e terminar-se-ha no praso de 18 mezes. Consta-me, 
entretanto, que o snr. conselheiro Nabuco de Arau- 
jo vai ser incumbido de fazer o codige civil. Para 
completar esta notigia é conveniente transcrever o 
aviso que o sor. ministro da justiça acaba de ex- 
pedir ao sur. dr. Teixeira de Freitas, a quem estava 


pés de comprimento, 15 de boca e 13 de pontal, e 
jmovido por uma machina da força de 80 cavallos, 
pertencente a Guilherme José Moreira, de Manãos, 
e destinado á navegação do rio Amazonas e geus 
sfiuentes. Haviam tambem chegado no vapor in- 
glez «Jerome», procedente de Liverpool, mais tres 
eagenheiros para ag obras da estrada de ferro do 


te, não viu a bandeira de franca entrada 
içaram, creio que unicamente com o intuito de sal- 
var gg vidas. Este navio dizem-me que tem tido a 
viagem mais attribulada que se póde imaginar: sabiu 
ha cem dias da Sueeia, bateu n um banco no 
de Inglaterra, arribou.a Plymouth, onde, para re- 
parar as avarias, foz avultadissima despeza, e devi- 


incumbido aquelle trabalho, e do qual já publicára | Madeira e Marmore, Trouxera o mesmo vapor va-|do so que o capitão se suicidou; depois veio para 


um esboço ba tempos. Eis o aviso: 

«Não podendo o governo imperial acceitar o 
plano proposto por v. s.* em sua representação de 
20 de setembro de 1867 para organisação de dous 
codigos, um geral e outro especial, tem considerado 
rescindido, como tambem a vy. 8.* parece em sus 
declaração da 8 do corrente, o contracto de 10 de 
Janeiro de 1859, que com vy. 5.2 celebrára para à re- 


dacgão do projecto do codigo civil do império, já 


pelo tempo decorrido, já porque v. s.* declarou ng 
sua mencionada representação que, pela desharmo- 
uia profunda entre o seu pensamento e as vistas do 
governo imperial, julga-se inhabilitado para redigir 
aquelle projecto, Isto posto, e para que fique exo- 
nerado das obrigações de seu contracto, queira v. 
5.º entregar a esta secretaria de Estado. os manus- 
criptos que tiver para complemento do esboço do 
projecto do codigo civil, aos quaes v. s.* se refere 
em suas eonimunicações de 20 de novembro de 1866 
e 20 de setembro de 1867. Cabe-me a satisfação de 
agradecer 6 louvar a y, s.%, em nome do governo 
imperial, pelo serviço prestado com o esboço 
do codigo civil, que se não é ainda projecto do co- 
digo, é trabalho de incontestavel utilidade e mere- 
cimento, » 

—Os compradores do acervo da antiga Com- 
mearam-de entre ei 
der com o pp imperial sobre qualquer recla- 
mação ainda pendente. A commissão compõe-se 
dos snrs. barão do Rio Negro, commendador Ma- 
noel Joaquim Alves Machado, commendador Fre- 
derico Gonçalves de Oliveira Roxo e João Martins 
Cornelio dos Santos. 


—Reuniram-se os accionistas da Companhia 


| Melhoramentos da Cidade de .Niterohy, represen- 


tando 2:185 acções. Foi acelamado presidente o sr. 
Manoel da Rocha Miranda, que convidou para ser- 
virem de secretários aos snrs. José Correia de 


Aguiar e Antonio Ferreira Butler. Em seguida o 


sur. Rocha Miranda leu uma exposição da directo- 
ria, indicando qual o motivo da reunião, que fôra 
convocada para darem os snrs. accionistas opinião 


sobre o meio de fazer-se o serviço dos esgotos na/ Canha desembargador Luiz Antonio Barbosa de | promplificaram-se do melhor 
capital da provincia. Propoz o sur. B. Caymari um 


voto de confiança á directoria, authorisando-a & 
proceder conforme julgasse atertado a esse serviço 
e confirmando a authorisação contida nos estatutos 
quanto ao abastecimento de agua á mesma cidade. 
Sendo submettida á approvação esta proposta, pas- 


sou por unanimidade de votos. did - 
—Fundou-se uma associação de alsacianos e 


da Europa. 
—De theatro a maior novidade é o puccesso 


que está fazendo em S. Pedro uma peça de grande 


espectaculo, «À filha do mar», representada pela 
companhia do Valle. Tem apenas quatro repre- 
sentações, mas foram de enchentes de deitar abai- 
xo. Consta, porém, que vai desligar-se da compa- 
nhia a actriz Anna Cardoso. 

Em S. Luiz prepara-se uma peça phantastica 
E arrido «As sete rosas de fogo». 
Fez alli beneficio ha dias a actriz Lucinda Furtado 
Coelho; o «Jornal do Commercio» escreveu a geu 
respeito uma noticia muito lisonjeira. 

— Foram libertados durante a quinzena 33 es- 
cravos. São esses pelo menos os unieos de que os 
jornaes do imperio dão noticia. 

— Houve um grande incendio na casa da praia 


do Socio n.º 249 A, propriedade de Braz da Cunha | dem de Christo e lente do seminario archiepiscopal, | (é 


e habitada por Neves & Moraes, com fabrica de sa- 

bão, azeito e vellas de cebo, U co: mindante de 
ombeiros deu a seguinte minuciosa noticia: 

«Segui com a promptidão que me cumpria com 

4 bombas da estação central, 2 carros e «judantes, 


officiaes e o pessoal do corpo, chegand» cm seguida | 


as bombas dogs tres postos estabelecidos n'esta eida- 


de. Chegando ao lugar, reconhegi impossibilidade, 


de salvar em sua totalidade o predio, que já seacha- 
va contaminado do fogo, que teve origem, segundo 
as informações colhidas, em uma caldeira de oleo; 
'convergi por isso os meus esforços para a salvação 
do predio n.º 249, que era de algum valor e que já 
o fogo pelo telhado contaminava tambem. | 

- «Conseguido o fim, tractei de salvar o predio 
incendiado, que foi com effeito salvo, -á excepção da 
parte correspondente á fabrica, que se perdeu a 
maior parte do madeiramento do ar. A' 1 hora e 
meia da madrugada estava o trabalho da extineção 
terminado, sendo feito com toda a regularidade e 
presteza, e sem perjurbação da ordem publiga, res- 

Rdo apenas algum trabalho a fazer para a extinc- 
ção completa do fogo de entulho. 

<A esusa do incendio, segundo ag informações 
colhidas, é attribuida, como acima disse, á contami- 
nação do fogo em uma ealdeira de oleo. O sub-dele- 
gado do districto, porém, averigua a respeito. O 
predio estaya seguro na Companhia Feliz Lembran- 
ça, pão sabendo informar o administrados do esfa- 
belecimento, segundo declarou, se o negocio estava 
tambem segura.» 
— Além do incendio a cima referido, houve um 

no predio n.º 50 da rua de 8. Pedro da Oidade N O- 
va, o qual go manifestou ás 8 horas da madrugada 
do dia 16. A casa é do desembargador Teixeira 
Lima e habitada por Manoel J. Pereira Braga, com 
lojas de ferragens, tintas, ete. Compareceu 0 cor 
de bombeiros e foi seu primeiro cuidado a Foivdão 
dag materia inflammpanyeis, como phosphorog, agua- 
raz, ete., inclusivé sois latás de massa phosphorica, 
(em cujo deposito manifestára-se o ineendio, que 
assim ficou atalhado, sem haver necessidade de re- 
tirarem-se do estabelecimento outras mercadorias 
n'elle existente. Als horas da manhã estava com- 
pletamente terminado o trabalho de extincção, du- 
rante o qual deram-se duas explosões, que ne- 
nhum mal causaram, por tridiiihiftem com força 
tres bombas, que atiraram agua sobre essas mate- 
ras. Eh pe » Midas : 
> Entrando nas noticias das provinçias, come- 
Cachoeira do Campo (Minas) falleceu o nonagenario 


Luiz Francisco Pereira, deixando 13 filhos, 68 ne- 
tos, 80 bisnetos e 1 tetraneto. 


— = Veio de Porto Alegre a triste noticia do as- 
sassinato de um honrado p hemqulsto negociante 
portuguez Manoel J. G. de Faria, residente na fre- 
guezia do Herval, Não foi só elle a victima, mas 
tambem um seu caixeiro. Eis como refere o caso 


uma folha de Pelotas: 
— sAyma ara | 


cução de um bar baro erime, O caixeiro de 


isa BBinos Saquearam a casa, ain- 


os saltoadoreg, que conheceu no momento de quei- 
marem 08 livros, borradores locumentos e mais 


ros machinismos para essa estrada, e 300 toneladas 
às ferro em obras, pilares e leitos de pontes em 
maior quantidade, d 
—Tractava-se de levantar na capital da pro- 
vncia um mausoléu ao general Hilario Maximiano 
Antunes Gurjão, fallecido em Humaitá, em conse- 
quencia dos ferimentos havidos na guerra. O presi-, 
| dente da provincia nomequ uma commissão para 
imactar d este assumpto. 

"Em Pernambuco, na sessão de 7 da junta 
siministrativa da Santa Casa da Misericordia (diz 
o «Diario de Pernambuco), fôra apresentada por 
um doa mordomos effectivos uma factura (na im- 
portancia de francos 7,804 e 35 centimos) de medi- 
cementos e vazilhame para a pharmacia do hospital 
Pedro II, offerta feita a esse estabelecimento, com 
e condiçãe de ficar oceulto o moms do offertante,| 
tem como o aviso de que no navio frances «Saint 
Louis», onde véem os objectos acima, foi embarea-, 

[às porção de fazenda de algodão, por um negocian- 
te de Pariz, para ser applicada a lençoes é roupa 
dam dição o recolhidos ao mesmo hospital, com igual 
Em 0,» e 

|  —Da Rio Formoso escrevem á mesma folha: | 

«Em prineipios do mez proximo findo chegou & 
atta cidade o fio telegrapbico que tem de communi- 


do e até o fim do anno é de crer que tenha chega-. 
do a Maeeió. O que é indispensavel, porém, é que 
na creada aqui uma estação, pois o commercio re-| 
Cima esto melhoramento, e seria um erro, até in- 
justiça, que, tendo nós ao nogso alcance o alimento 
indispensavel, ficassemos, á similhança de Tantalo, 
privados dos seus beneficios,» | 
— Na Bahia tracta-ge de levantar um monu- 
mento na capital que commemore no dia 2 de julho 
| ds 1823. O presidente da provincia, de quem é a 
JíBia, nomeou uma commissão composta dos sors.:, 
| presidente, barão de Cotegipe; vice-presidente, vig-| 
conde de Sergimirim; thesoureiro, Joaquim Elyeio| 
Pereira Maricho; dr. Manoel Jesuino Ferreira; con- 
sultores, senador Joaquim Jeronymo Fernandes da 


Almeida, barão de Monte Santo, barão Camasgary, 
conselheiro Manoel Pinto Souza Dantas, dr. Fran- | 
cisco José da Rocha, commendador José Lopes Pe- 
reira de Carvalho, Joaquim da Costa Pinto, José 
Rodrigues Nunes, conego Pedro Antonio de Cam- 


| pos, commendador Thomaz Pedreira Geremoabo, 


conselheiro Vicente Ferreira de Magalhães. 
A 10 foi aberta a exposição provincial e inau- 


aqui e nas aguas da nossa barra tem apanhado to- 
do o temporal feito ha vinte dias | No dia 8 do cor- 


rente já esteve perdida proxima do cabo Mondego; 


para não se perder valeu-lhs o mar não ser mau 60 
salva-vidas ir espial-a para fóra ató se poder vele- 
ar. qisretra ro w TLITR T 1 E Fry 

Insistirá ainda o sêu novo capitão pela sua en- 
trada n'este porto Po (ex 
" Emborame Snnsiia À 
que não cessarei de pedir os aprestes para trans- 
mittir de terra os cabos de vai-vem. Se o fundão 
permittiu que o «Libania» encalhasse tão proximo 
que delle podessem dar o cabó pára terra, não guc- 
cede outro tanto a maior parte das vezes. E quan- 
do, devido a tal incuria, tenhamos Victimas a lamen- 
tar, eu não só, ainda que com o meu debil brado, 
rotestarei, mas rogarei a quem mais authorisado o 


ia 1th | 
faça, contra aquelles que tem obrigação de preve- 
nir desastres de tal ordem. dies dl 7 À 
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"Mo anonymo Pes Recebemos no dia 13 
do corrente uma carta do anonymo 5, de Villa do 


panhia Brazileira de Paquetes (em liquidação) no-|csr esta provincia com o de Alagõas. A' hora que| Conde, participando-nos. ue no dia 4 nos tinha 
uma commissão para se enton-| Ike escrevo já deye este serviço estar bem adianta-| enviado uma carta com 5 


| 00 réis, para serem 
distribuidos pelos pobres, tendo a mencionada car- 
ta sido lançada, com duas estampilhas, no correio 
d'aquella villa. Pee oi CE 

ão tendo recebido a carta nem o dinheiro a 
que alludia o caridoso anonymo, e sabendo que à 


lei manda apprehender e remetter para a direcção | q 


geral dos correios as cartas que contenham valo- 
res, não sendo seguros, dirigimos-nos à adminis- 
tração central do correio d'esta cidade, a fim de 
saber se a carta de que se tractava teria, por 
aquelle motivo, sido remettida para Lisboa. Alli, 
declarando-nos que n aquella repartição não tinha 
dado entrada carta alguma com dinheiro para nós, 
rado a officiar ao 
snr. director do correio de Villa do Conde, por-| 
que poderia aquelle senhor, como o authorisa a 
lei, ter elfectuade à menciinada, anATAMenAÃo. o 
sor, director do correio d'aquella villa deu a res-| 
posta que por cópia, que obsequiosamente nos foi 
transmittida, aqui insérimos: | | 

Ill.mo e exe.mº gnr,— Accuso recebido o-offcio 


| lorenezes para acudirem a seus infelizes irmãos gurada na mesma reunião a Sociedade Auxiliadora [de v. exe.* n.º 437 com data de 18 do corrente, em 


de impertinente, creiam. 


| ds Industria Bahiana. A exposição foi encerrada a | que me ordena informe respeito à requisição que | 


| 15. Propõe-se a Sociedade Auxiliadora, entre outras |O jornal «O Commercio do Porto» faz de uma carta 
| cousas, a realisar: 1.º a publicação mensal de uma | que dizem fôra lançada aqui no dia 4 do corrente 
«Revista», em que se insiram artigos concernentes |0 que acompanhava 55000 réis. Posso uffiançar a 
| Às artes, ds industrias, À agricultura, ao commercio | V. exc.* que se aqui tivesse apparecido carta com. 
e » todos os conhecimentos uteis que tenham relação | dinheiro seria remettida á direcção geral, como já 
com os fins da sociedade; 2.º creação de uma biblio-[o fiz em 19 de dezembro do anno de 1870, como me 
thsca especial para as artes e industrias, reunindo | ordena o artigo 8.º do regulamento de 18 de agosto] 
nella livros obtidos por doações e por compras; 8.º (de 1870. Deus guardo a v. exe.—Direcção do cor- 
exposições publicas de tres em tres annos, e quando |reio de Yilla do Conde, 14 de dezembro de 1872. — 
haja qualquer exposição na côrte do imperio, nas | [l.mº e exo.=º gnr, administrador central do correio 
quaes se confiram premios aos melhores trabalhos e | do Porto. —O director, João Antonio de Sousa. 


carei por dousg-casos de boa prole. No Arraial da 


de golfeadoror à devida a na 
= O = 

mts, que recebeu sete punhaladas, supposto já mor- 

to, em quanto os à es | 

da pôde fugir para o cercado, onde foj achado mori- 

bundo, mas ainda ém estado de poder fazer a decla- 

ração dos acontecimentos, denynçiando quai todos 

de 


a HOCUS JA- | ador», qu | ar 
pels por onde wu podia provar ap dividap. À aptho-. harra na pôpa do outro, encalhou tambem sobre 


aos mais uteis productos da industria agricola c| 
|manufactureira. " 
— Falleceu a 6 monsenhor João de Oliveira! 
Dias. Era secretario de s. exc* o sur. arcebispo, 
camarista de Sua Santidade, commendador da Or-| 


Tinha apenas 29 annos de idade, 


Representou o ar- 
| cebispo no concilio do Vaticano. 


INTERIOR 
PROVINCAS 


FIGUEIRA DA FOZ 15 DE DEZEMBRO — 
(Do nosso correspondente) — Como já lhes noticiei, 
uma grande desgraça ia hontem enluctando muitas 
familias d'esta villa. A Provideneia Divina, com o 
auxilio de alguns arrojados: esgadores, permittiram, 
| porém, que de tantos desgr é sé tivessemos que 

lamentar uma victima, que deixou » esposa na viu- 
ves e og filhos ns orphandade! Els o Rconteci- 
mento : im 
| Fóra da nossa barra, que está má, já andavam 
jha dias uma galeota ingleza, «My Queen», com fer- 
ro para 'a ponte do Mondego, e os dous hiatés do 
abastado cormmercianta d'esta praça, q gnr, Manoel 
José de Souza, «Lihania & Adelaide:, vindo de Lis- 
bos, e «Voador do Mondego», procedente da ilha de. 
8. Miguel. O tampo era medonho : os successivos 
aguaceiros do O. N. O. (pura travessia) pareciam | 
que nos levavam pelo ar, e as vagas do mar, que ne 


encapellavyam umas sobre outras, mostravam-ngg a |. 
quasi impossihilidado de qualquer navio lhes resig-] 


tir | N'edtas circumstancias em ambos 0s hiates re-| 
solverim, em consulta,” entrar q barra, visto. 
que fóra' d'ella lhes ora duyidose gobya-shrarem, 
principalmente o «Eibania», que já 0 panno de grôa 
trazia em estilhaços, Pela volta da 1 hora deitaram 
ambos a pôpa para a barra; pouso depois estava o 
«Libania» gobre o baneo, onde uma montanha de 
agua lhe partiu o traquete, atravessando-q e levan- 
uo comsigo o infeliz Izanç Heyriques, capitão do 


mesmo. 
Que quadro horrivel e de desespéro para os 
espectadores, que lhe não podiam valer! O navio 
desgovornado e sem panno sobra yum banco de 
atoia, onde quasi se confundia com as proprias on- 
das ! Pougo depois o mar safou-o d'aquelle preci- 
pieio, arremessando-b de encontro ao cabedello, on- 
de já se achavam postados uma porção de pescado- 
res do lugar, que com n maior coragem, dedicação 
o sungue-frio salvaram com um cabo de-vai-vem 
+ proa os tripulantes que restavam como até 
o cão 
Uabe aqui dizormos que temos lamentado e la- 
mentaremos que o governo de 8. M., a camara mu- 
nicipal ou mesmo a Associação Commercial não 
criom um premio pecuniario para estes infelizes, 
que, mortos de fome, exhaustos de forgas, não va- 
cillam em arriscar a sua vida em soceorro dog seus 
gimilhantes! E não foi só isto: a alguos, que não 
tinham mais que o gabão e fato do 
tiral-os q com elles cobrirem os naufragos | 
A carga d'este navio era sia dad constava de 
assucar, aduella, madeira de Flandres e encommen- 
das; quasi toda está segura, inda que não no seu 
valor; o barco não, Durante a maré da nonte sal- 
vou-se bastante, bem como parte do apparelho; na 


|enchente, porém, o mar levou o fundo da embarca- pf AEE R VER: 
ção, perdendo-se o resto. Os interessados devem E Ar pelos ORAR e por outras pessoas 
nos proprietarios muita dediçacião q optimos gervi- | MB as da Urdem. 


ços, sem os quacs as perdas herian' talvez com- 
pletas. pen ão 
Q «Voador 


que, como disse, vinha para q 


corpo, vimos | 


Em vista d'isto deprehende-se que a carta 
solfreu descaminho antes de ser lançada no cor- 
rejo de Villa do Conde. Ainda mesmo, porém, 
que elia alli désse entrada, não a poderiamos re- 

ber, nem, por esse motivo, dar cumprimento 
ao desejo da generoso anonymo, porque pela res-| 
pectiva lei postal não póde ter lugar a remessa 
de quaesquer valores nas condições em que nos 
era feita à de que tractamos. Repetidas" vezes o 
temos feito publico e novamente q fazemos cons- 
tar para cenhecimento das pessoas que tenham a 
enviar-nos quaesquer quanta, 

Por não nos podermos dirigir partlcularmen- 
te ao anonymo 5, por este meio o informamos 
destes factos, respondendo assim á sua carta de 
1% do corrente. epi 

Ordem de 4. 


Franeisso.—Como h 
empo aneiseo, — Como ha 


à andar, “o ba nie hontam de 
manhã na secretaria da Ordem, Terceira de S, 
Francisco à Gra buIÇÃO da PERDA ADO Al 
e alumnas das aulas da Ordem que mais se distin- 
guiram no preterito anno lectivo. À esta caremo- 
nia, que se elfectuon com hastante, solemnida- 
de, assistiram, além | dos mezarios. muitas ou- 
tras pessoas. Antes da distribuição dos premios, o 


snr. Antonio Domingos de Oliveira Gama, seore-| 
ronunciou um discurso, alusivo | te 


tario da meza,, b 
ao acto, recitando tambem qutro discurso no, fim 
da core ia 9 professor da aula de meninos, q 
snr. João Coelho Ribeira Pinta de Aguiar. Publi- 
camos em seguida 9s nomes das alumnos e. alu- 
mnas que obtiveram premios: 
Siumuos—1.*- classe Antonio: Moreira da Sil- 
va, medalha de pratas. paduim da Conta Leite e 
Augusto da Costa, menção honrosa. 
2.* classe-—Alvaro Comes de Sá, medalha do 
rata; Constantino de Sousa Ferreira e Joaquim da 
Motta Campos, 2.º premio (um livro); Augusto de 
Souza, menção honrasa. . | fr 
3.» classo—Franeiseo Pereira de Figueiredo, 
medalha de prata; Albino de Souza Coelho e Ma- 
noel Francisça José da Silva Gonçalves, 2.º premio; 
Joio Marques da Costa Guimarães, Custodio Pa- 
reira Botelho o Augusto Teixeira Barbosa, menção. 
honrosa. | Aug: | 
4. classe —Honrique Pereira Botelho, medalha 
de prata; Joaquim Mendes de Carvalho é Gonça- 
lo José ce Carvalho, 2,9 premio; Julio da Bilva 
Barbosa, Augusto José dos Reis, Antonio de Souza 
e Adriano Augusto Moreira, menção hobrosa, 
Alumnas—l1.* classe—Bernardina de 8. José, 
Adelaide da Silva, menção 


Carolina Pinhoiro e 
henroado, nd va 

2.º classe—Julia Rosa, medalha de prata: Ma- 
ria da Gloria e Amelia da giga de Rio (um li- 
vro de missa); Carlota 5 Santo 
nor da Fonseca Meneres e Rita Dias da Silva, men- 
gão honrosa. | a na 

9.* classe— Assumpção Maria Rezende, meda- 
lha de pratos Candida Amelia da Silva e Rosa das 
Dores, 2,% premio; Anna dos Santos,. Anna Pereira, 
Emilia Luiza Ferreira, Thereza Maria de Jesus 6 
Herminia Sophia da Luu Noya Felgueiras, menção 


honrosa, | 


Os premios foram distribuidos aos alumnos 


“No fim da distribuição teve lugar na igreja da 
Ordem a costumada festividade a Nossa Ear 
ua! se verificou com todo o es- 


da Fi see lã) 56 1 mto 
plendor. Foi orador o rev. Moura, e à musica da 


Ferreira dos Santos, Leo-| 


corpo 8) 40 réis 


120 « 


N.º 290 


(capella do snr. Silvestre executou por esta occa- 
sião a missa que 0 fallecido Francisco Eduardo da 
| Costa dedicou áquella Ordem. 

Cemiterio da Ordem da Trindade. 
=Progridem as obras do cemiterio da Ordem da 
Santissima Trindade, em Agramonte, achando-se 
muito adiantadas as do mausoleu que a meza alli 
faz erigir n'um dos quatro centros que o mesmo 
contem, segundo as divisões de seu pavimento. 
Este mausoleu conterá 64 catacumbas, destina- 
das especialmente para serem sepultados os ca- 
daveres dos irmãos que tiverem exercido cargos 
nas diferentes administrações da Ordem e os de 
suas esposas. Mais tres em tudo iguaes serão eri- 
gides á proporção que forem precisos. 

| - Está encarregado de fazer arborisar conve- 
| nientemente o terreno, o snr. Marques Loureiro. 

Parece que alguns dos cavalheiros que teem 

| exercido cargos n aquella ordem já tem feito ac- 
quisição de terrenos para jazigos de familia. 
Exames synodaes.—Foram indicados pe- 


canal [lo exc.”º prelado aos rev.” Francisco Pereira Leite 


Pitta Negrão, reitor da freguezia de S. Salvador 
| de Arvore, e José Augusto Paes Moreira, ex-coad- 
|Juctor da freguezia de Villa Nova de Gaya, os 
| dias 17 e 18 do corrente para. comparecerem a 
exame synodal. Este exame é motivado pela apre- 
sentação, precedendo concurso documental, do 
primeiro na freguezia de S. Thiago de Labruge, 
e do segunde na de S. Pedro da Sobreira. A'ma- 
nhã são as provas oraes de ambos os examinan- 
dos. Às provas são publicas. map 
Sociedade horticolo-agricola. — 
| Verificou-se ante-hontem na casa da redacção do 
«Jornal de Horticultura Pratica» uma reunião de 
| alguns cavalheiros dedicados ao progresso da hor- 
Licultura e agricultura, para tractarem da funda- 
ção de uma sociedade cujo fim seja o desenvolvi 
mento d aquelles dous importantes ramos de tra- 
fbalho. A convite da assembleia temou a presi- 
dencia o snr. visconde de Villar Allen e occupou 
O lugar de secretario o snr. José Duarte de Oli- 
veira Junior. Constituida assim a meza prepara- 
toria e resolvida a fundação da sociedade, peias 
incontestaveis vantagens que d'ella hão de resul- 
tar para o desenvolvimento da agricultura e hor- 
Lculturá do paiz, foram lidos dous projectos de 
| estatutos pélos quaes se deve reger a sociedade, 
sendo um'elaborado pelo snr. Antonio José de 
Oliveira e Silva, & outro pelo snr. Joaquim de C. 
| À. Mello e Faro, decidindo a assembleia dos fun- 
dadores da sociedade nomear uma commissão de 
tres membros para dos dous projectos apresenta- 
dos formar um, aproveitando de cada um d'elles 
as disposições que julgar convenientes e adequa- 
das ao fim que se tem em vista. Para esta com- 
missão foram nomeados os dous cavalheiros cita- 
dos, authores dos projectos e o snr. Oliveira Ju- 
n1or, Os quaes devem apresentar o seu trabalho 
em uma reunião, que deve verificar-se no proxi- 
mo domingo, a fim de ser discutido e proceder-se 
depois á constituição definitiva da sociedade. 
Os socios fundadores são os gnrs. visconde de 
Villar Allen, Vasco Ferreira Pinto Basto, Gusta- 
vo Ferreira Pinto Basto, Arnaldo A. Pereira de 
Faria, Joaquim de Carvalho Azevedo Mello e 
Faro, Augusto Luzo da Silva, Gonçaló Guedes de 


| Carvalho, Christiano Van-Zeller, Antonio José de 


Oliveira e Silva, dr. Antonio Ferreira Girão, José 
Marques Loureiro, Antonio de La Roque, José 
Duarte de Oliveira Junior à Henrique Carlos 
de Miranda, 
Aviso ao commercio.—No aviso que 
vai no lugar competente, o snr. consul dos Esta- 
dos-Unidos n'esta cidade declara que não tem 
fundamento a noticia de que já não são exigidas 
as facturas das mercadorias exportadas para aquel- 
les Estados. Ao contrario d'isto, o governo d'a- 
quelle paiz determina formalmente que as factu- 
ras de todos os productos exportados sejam assi- 
gnadas pelo consul. Declara o mesmo snr, consu- 
ue tendo-se feito carregações de diversas fazen- 
las nos navios «Joven Thomaz» e «Germania» 
cipa a esse dad taes fazendas não 
TA por lex, ser admiltidas na a | 
po alfandega de 


Contas. — Pelo govorno civil foram envia- 
das à administração do bairro occidental as se- 
quintos contas, relativas ao anno economico de 
1871-1872, devidamente aprovadas pelo conse- 
la dadintrição, à fim de serem remettidas 2% seu 


"Conta da receita e despéza da confraria de Nos- 
sa Senhora do Rosario, da freguezin de Cedofeita. 
Vê-se por ella que a receita foi de 4245041 réis, en- 
trando um saldo de 1158000, que passou do anno 
anterior, e a despeza de 249 HORE, SEA um sal- 
do de 1745955, que passa para o anno seguinte. 
|. Conta da receita e despeza da confraria de San- 
to Eloy, erecta na igreja de 8. Nicolau. A receita 
foi de 978080 réis, incluindo um saldo de 615, que 
passou do anno anteoodente, o a despeza de 965750, 
passando para o anno seguinte um saldo de 830. 
+ Conta da receita e despeza da Ordem Terceira 
do Carmo, A receita foi do 12:8158520 réis, entran- 
do n'esta quantia um saldo, que páaoa para o anno 
PRA Dry pum de 1:8874282. A despeza 
foi de 9:75089 8, passando por isso um paldo de 
3,0648562 para o anno seguinte. 
Entro as verbas da receita figuram as seguin- 
g: Fi AR 
--Importe dos alugueis de 1 anno, que sé rece- 
beram, ERSE rá; *úem do al a do 2.º go- 
mestre, de um caseiro, 1508000; jurós do 1.º semes- 
tre de 1871, de 64 inscripções no valor nominal “do 
43: 3008000, 6798500; ditos do 1.º semestre de 187, 
de à ditas no valor nominal de 8:0008000, 454000: 
dito do 2.º semestre, de 57 ditas no valor nominal 
de 48:8008000, 7245500; dito de 86 acções de va- 
rios bancos, dividendos do 1.º e 2.º semestrys de 
1871, 8518500; dito de 4 aeções da Compenhia dos 
dé pi | E fe de 1871, 648800; donativos e le- 
ados 1 JáZigos no novo iteri i 
:55928200. ; Jazig cemiterio réis 
Heunião. —Reuniram-se ante-hontem de 
tarde em casa dos snrs. Diogo José da Costa. 
Arantes & Filhos, na rua do Campo Alegre, va- 
rios donos de fabricas de tecidos do bairro occi- 


viam dar á representação dos seus operarios, p- 
dinda-lhes AREA do salario. p! p 


[ue 
neasse ul missão de sete membros, 
escolhidos d'entre os individuos presentes, a quai 
ficasse encarregada de representar 


godão em fio, 


e - mais que emquanto a referida 
comissão não obtenha do governo a reducção no 
direito do fio, não se augmentem os salarios aos 
operarios, porisso que 0s preços obtidos no mer- 
crda pelas manufacturas fa ricadas nas estabele- 
não compensam esse 


cimentos dos interessados 
prejyizo do fabrico é dos proprios 


augmento sem 
óperarios. 


- 


“Tao futuro anno de 1873. A: 


e AS press, selnçor, « | 


Reconhecendo que na classe dos operários, 


como em todas as outras classes, ha homens 

co escrupulosos nos seus ajustes de contas, fazem 
do com que, nas occasiões de apuro, 0s proprie- Fe 
tarios das fabricas não possam muitas yezes 

ler aos de bom comportamento, deliberaram tam- 
bem que sahindo de uma fabrica para outra 
qualquer operario, não possa ser recebido sem 
que prove ter saldado as suas contas com 0 pro- 
prietario da fabrica de onde sahiu, e quando a 
qualquer dos proprietarios convenha acceitar o 


operario, se obrigará a responda] pelo saldo de | 


suas contas. 

Considerando outro-sim que ha operarios des- 
ordeiros que estorvam aquelles que se querem 
applicar ao trabalho, resultando a estes prejuizo 
para si e para suas familias, resolveram igual-, 
mente que quando um operario seja despedido ou. 
se despeça por tal mótivo, de alguma fabrica, os] 
outros proprietarios o não acceiteim' nos “seus 'es- 

tabelecimentos. 

À commissão nomeada para representar do 
governo ácerca da reducção no direito do algodão 
em fio, ficou composta dos seguintes senhores: Dio 


go Joséda Costa Arantes Junior, Luiz de Souza Oli-: 


veira, José Lourenço Cabral, Antonio José dos 
Reis, João José da Silva Motta, Jacintho Marinho. 
e Antonio José Gomes Samagaio. 

Sociedade Nova Euterpe. — Reuniu- 
se ante-hontem a assembleia geral da Sociedade 
Nova Euterpe. Presidiu o snr. Antonio Rodrigues] 
Barboza, e occuparam' 0s-Jugares de secretarios os 
snrs. Nicolau de Affonseca é Antonio Augusto Pe- 
reira Caldas. Sendo lidos os novos estatutos, To- 
ram approvados com algumas alterações, manda-|: 
das fazer pela authoridade districtal. Resolveu-se 
que se concedesse:a demissão pedida pelo vices 
presidenté, o-snr. Manocl Alves de Azev:do. + 

sociedade dos Typographos.—hReu- 
niu-se ante-hôntem a assembleia: geral da Socie- 
dade dos Typographos Portuenses, a fim de pro- 
ceder à eleição dos diversos ões da mesma pack 

eleição Fesahi nos 
seguintes senhores: 
— lino da Cos- 
Pa Ele Dto geral Presidente, £ Apol 


Direeção—Presidente, José de Mátios e bebe 


Re oarint ah da Pr ode 
antos iro, Avelino 0 
deira; Purple o» 4 daria Sd Pes 


concellos; 2; dito J Na A 
a 
uim Dua Junior, sê Tava US ita 


José da Silva. "” 
Commissão de pontas smdudedo da Costa abas 


tos, Auguêto: Moreirá de Oliveira Leal, Antonio] 
Domingues Villa: Nova, José Joaquim da Siva; 


Bravo, Joaquim Caetano Cerveira. | 
Associação dos Ferreiros. Devia 


ante-hontem reúnir-se a assembleia geral da As-| 


sociação! Fraternal dos Ferreiras e Serralheiros, 


mas como;não cemparecesse numero legal de so-1 da 


cios, ficou a nao Riga A pará 0: proximo » do- 

mingo. Ê En HoBipnor 
Nosiedade: notados Des via — Reuniu-se. 

ante-hontem a assembleia! geral: da Sociedade Au 


xiliadora dos Artistas Portnenses:-Presídin'o snr. | 


Joaquim Pereira da Cunha, 'e:foram secretarios os 
snrs. Antonio Ferreira Duarte e Manoel Domin-|s 
gos de Barros. Lida a actá dá sessão anteceden- 
te, a qual foi approvada, procedeu-se -á eleição | 


dos individuos que devem occupar os diversos 


cargos administrativos 'da sociedade durante o. 
anno de 1873. A eleição deu o seguinte resultado: 


Assembleia geral— Presidente, Manael Augus- Pan 


ta Ferreira, Campos; vice-presidente, Antonio do 
Nattimento Pinheiro, 


Dirducão, - Presidontes-José Reynardigo Logo: egsd o 


qice Aê nto, a hs Ro E Antoni a! da Bilyg Gun: |- 
race: 1.º secrol Hi IO, José Ferreiro Qujes; 2º dito, 
DA SUR Pejaviro Vi Mudo; esonrei d£o, Jody Jusé 
Fera 


HIT ER toreg— José Wiss de Oliveira, Manoel 
Teixeira Pera ten turafioi paid Ad, de Barros dis 
Trlo = tr a 

Co uniao de vg tas spreisdeitoi Mauqel E Ra 
reira dn Silva Rinbriro; PA dpadhada ra À 


ep? 


Vogres— Antonio. Boptioto 3 erré 
NR Da 

e Antomo Rive ro Guimerde, 

Lo UTIHE “LO Ro al, — Rolo. 7 a € osta, Rea, 

lio Aucusto Gonçulves Lite, Martinho! Mari B 

thar, dus qui, n da Silva Ribeiro, Manoel da Silva 


Abi-| 


Pjuu: de, Joko Manoel Migueis das Cruzp JoséiMo- | 


reiro Balthar, Manoce) José. Rodrigues, Aetmo 
Fericira Duurte, Manoel Figueiras, José hrtina 
de Carvalho, Avgelo Allen da Costa e Jorquim Pe 
e Coelho, 

Associação Fraternidade Op 
rim — Reuniram-se an e 
Ouro 9 assembleia geral da Associação . Fralerni- 
dude Operaria da classe dos fundidores e. seus 
ageregados, Presidiu 0 pr. Antonio Lopes e ser- 
vira de secrelarios Os snrs. José Alves Lamego 
e João Dias. Aperta à sessão resolveu-se depois à 
de alguma disppseÃo, Nomear, os delegados para 
representarem as diversas classes congregadas 
n'esta associação, dando-lhes um voto condiccio- 
nal para tractarem do augmento e melhoramento 
della. 

Os delegados nomeados foram ela 'elasse 
de fundidores 0 snr;” Antonio "Alves * egas, pela | 
de ferreiros o snr: Antonio Pereira'da' Silva! Cah 
pos: pela de torneiros o snr. Antonio Joa uim 


Leal e pela de serralheiros: Al a rh er- 
reira da Cunha. 


sos) ob ado loss 


Ee 


actor já fal f mos,e e nosresta repetir: a) que apr dis-| 
semos: pela nitidez'e novidade do: referidotraba- |. 
Jho cabem justos louvores dos referidos senhores, | 


já sobejamente conheeidos pelos: excellentes pro-|b | 


Lã t " 


ductos que GR tos a Seu attelier. 

Thentr ) dal de J «—Repetiu-se, ante- 
hontem à Re «Baile “de Jascaras», que. CONz 
tinuou a ser bem recebida pelo public, «sendo 
dispensados. applausos aos.snrs. Pru + Capel- 
li é ás-snr.'* Carrózi, ea Respeito, : “concor=| 
rencia houve,uma quasi enchente. 

eve A Voltaram “ante-hon- 
tem à sçena neste theatro. «Os apost los do mal», 
que attrabiram extraordinaria concorrencia, che-. 
gar muitos espectadores 2 F retirarem-se por não 
haver bilhetes. AS pel es situações do; drama |S 


foram vivamente applaudidas, Je os À ASIA 


chamadas no hm de todos os : ac ctos, Us aa 
valaeio de Crystal. — 
enr. Price deu no dot a eo Palaçi 
Crystal o anpunciado 
cs MPC RP ni tes, aba 
ram os que mereceram. as, Jura da ÇA E , 
executando nuns pa es 
grande nave um traba identico 


atas portuguezes Le. Ba ai E 
x qu da 


«O s: to do: 
quando ha annos, estive ram, nesta cidade. Apesar 


deste trabalho não, ser, por, RO inteira- |! 


mente novo. ai ai os. 
tamente applqudidos, ,& cd desen 


epitheto de. homens, vo 


f 


PO 


1 
há 


serem já muito vistos do publico 


plausos sulfocavam. api 


à, UE 
paço à espaço Toma. | 


|apreciaveis. 


qo E trem : 
“ca ni 


| arrendamento começar no 1.º de fevereiro do pro] 


ontem em Lor lo 0 o Constando aos cabos de, sec ção da freguezia. de. 


ta cidade vai nomear seus soçios honorarios 03 snrs. 


o à a 5ACL0- 4. 


| foram. Jus- 
Doi BO 
O resto do; espectaçul 0 E mr dinio ter a koto tab 
pestuoso, em consequençãa e RLIS Mr raba os |: 
pi ava 08 apr; 


*; fo 


Adm correncia era muito nu 


ulo ' the Popu- 
hr Del Cs ia d dra é Da 


Me pregêntandas ga ci Teroe. “am Os: 
-| princi actores foran tod ser pre, applau- 
didos & hn ao proscenio. Os especta ores. 


eram em grande NRO: 
Theatro-ecireo.—Correu socegado o es- 
pectaculo que houve ante-hontem no theatro-cir- 


co pela companhia equestre, sendo muito applau-|º 
didos todos os trabalhos que se executaram. Por | 


isto se vê que os espectadores que frequentam 
aqueltes divertimentos ao domingo, não são tão 
exigentes como os da semana, em que não se pas- 
sa uma noute que não haja demonstrações de | 
desagrado. À casa estava completamente cheia. 
ontem tambem houve espectaculo, apresen- 


tando-se pela primeira vez ao publico a familia f 


Gaertner e Kenebel. Tudo quanto dissessemos em 
abono d'estes artistas seria muito pouco em vista 
do seu subido merecimento. Não se póde ser mais 
perfeito nem mais distincto até nas. minimas mi- 
nudencias dos trabalhos que executam; tudo nºel- 
les é gracioso, arrebatador. As duas galantes 
vreancinhas, além dos difficeis exercicios que ex-| 
hibem, reunem o dom da belleza juvenil e de uma 
gráciosidede articular, que as torna ajnda mais 
Cuanfo ao outro anista é igualmen- 
Le. SUpr henden le nos saltos, juntando a isto ma- 
neiras de'uma esmerada educação artistica, Fi- 
nalmente a familia Gaertner e Kenebel recebeu 
hontem o mais enthusiaslico acolhimento, sendo. 
phreneticos e unanimes os bravos e palmas, e repe- 
am as chamadas, Os demais artistas que toma- 
hontem fe no espectáculo” foram igual-|: 
Aa applaudidos. A concorrência era bastante 
numerosa. 
Recrutamento maritino. de 1871. 


— Por decreto de 13 de. novembro ultimo. foi de-| 
terminado, precedendo consulta do supremo tri-) 
bunal administrativo, que José, filho de Domin- pi 


s de Barros Soutinho e mulher Maria Margari-| 
a Conceição, Ae sujeito ao Ea da E 


Jena oa 

-hontem na Cathedral asolemnidade dá publica-|' 
o'da bulla; da. Santa-Cruzada. A este acto assis- 
iram o exc.”º prelado, cabido, alumnos do se- 
inario pe eis paga dóoi meninos br- 
jãos e alguns ecclesiasticos. A oração adequada |, 
! do Ni ir ea, Mo prai are de'S. 


sda É ia, caixeiro da. “casa gom- 
ercial dos suis. Aco); Shore-& C.*.Foi victima( 
uma ti dis pulmonar-na curta idade de*47 an- 
os. Ao * eu ta aver fazem-se OS Tesponsos dese-| 
tara na igreja do Tefço hoje ás Ave-Marias. 
" — Falleceu tambem hontem pelas 8 horas 
la manhã o snr. pes Murat, socio da firma 
o e EA 18/anuca de idade. 
finado era dos Seuteduio mais 
Nascera no 

j helatérra. Áos 


à E Eid dia à ira, gozando 
ira da estima ta 

vam. O seu do tro rá? E ar dmanhã ás & 

ras da po o “cemiterio ne. 

—Fallece ao RS nte no sabbado a snr.* D. 
ENpinda, a Gi med sda Silvã da Fonseca, vinva do 
spr. Rob: Ho rowne é filha da sur. à condessa de'| 
ngim. Os oficios religiosos por sua alma cele-| 
Elie hoj2, pelas 10h gras dá manhã, na Fada 
ja dos € ongregados. dd 

PO FAS tambem o nr. Joaquim ” Antonio | 
da Silya Rocha; os responsos de sepultura por sua 
Rima ori rezados hoje às Ave-Mariás na) igreja 
de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya. 

—Fallaceu igualmente o sor. Al ft José 
Brochado, que foi negoriante' no Rio de Júneiro; 
lazem-se-lhe os responsos de sepultura hoj Ave- 
É WE na igreja dos Congregados. 

A ntaç Ão do portag jems. — À] 
“das por agéls de Arno o des | 
Travage, anunciada para o dia 20 do 
vorrente, é transferida para o dia 90, devendo o 


ac 


ximo anno. 

Lie tenças. — Em 13 do corrênte foram con- 
cedidas licenças: de 15 dias, ao snr. bacharel João 
Telles Trigueiros, juiz de direito da comarca de | 
Coimbra; e de 20 dias ao snr. bacharel João Tho- 
maz Dias Urbano, dito da comarca de Montalegre. 
Regedoria de Santo lidefonso.— 


Santo Ildefonso que o sor. João Correia. dos Reis, 
regedor d'aquella, freguezia, pretendia. pedir a 
sua demissão, reuniram-se ante-hontem e foram 
a Casa d'aguelle senhor pedir-lhe para que REA 
nyasse no carg Ae exerce, do contrario que, 
retirariam tambem. O snr. Reis recebeu-os ai 


toda, a alianção, “dizendo-lhes que depois lhes da-| 


riá a resposta 


no o.—Foihontem lançado À agua, 

o do. Puro, 0 me papais, cons- 
jecido il. constructor 

“Carlos Joaquim de FEM Post d 


Aero 
da, £8 
tg pel 


Hi val, o sor, 


ge foi á. agua ê por a 8 à debe 8 “meia | 


r, essa 
do elicid a ia 


E O ao eum 


= 
Ei a | 


e, de indo. 
idade. de. de 
pá Ao o di am aa |, Ex de, 8, des | 


4 * Qua. nriqueia do Sesi, prado 


es pb TA De rp 
u ga nã 


a! | 


Fis 


p Lt e FE 
Mo fog participado” ao 
k guarda civil que 
| fala 0, de nãos 08, O Ez, CON 
zip Tn ara ( SE Am Mi érico A di ER 
qu le U-S6. um, acon- 


a! 1) TE a a ser En 
ps ad pa id me brutali y anda 

i ' o gaja Háigos ) ureiro, gp Ra 
Ra Jo pór, m tro é doer Pinte o| 

4 e Pa ães ai fadiga Ko Mr que, proya 


de infanteria 


egtre elles um de peito, ? 

“+ Ante-hontem,. Eugenia, “Rosa, não lhe impor- 
tando abandonar os filhes para se ir reunir ao ma-| * 
rilo, deixou'os quatro innocentes fechados à cha-)/ 
ve, sahiu de casa e poz-se a caminhe de Lisboa. 
Às pobres creanças, Sa élo frio'e pela| 
fome, toda & note chorarám.D' Seu pranto é 0s/; 


gtacia eia com nos mg Tê 's Gs 


um 


| seus lamentos, excitando à compaixão dos visi-|r 


hos, provocou-lhes naturalmente o desejo de in- 
dagar oque se passava. Dirigiram-se, pois, á ca- 
1, abriram a porta, e interrogando as. creanças, 
disseram-lhes estas que:a mãisashavia-alli deixa- 
do sósinhas. Averiguado o destino que: tinha to- 
do eo soúbe-se-que-tinha ido para Lisboa. 

“O snr. regedor 'd'aquella fréguezia deu parte 
dE haja, ae snr. administrador do bairro oceidenta! 
para os devidos. eltéitos, sendo. as infelizes. credn- 
ças, Eine grata dei ds seio der aroção Sã, 


EU! anger Pato o quo ipncnts cream 
fia EX 7 
noe ferreiro,  Gregario Ma 
por serei, E “Pela poli- 
“ei fo Ts pe tê nino 


OS brioh 


a. — Effectupu-se a) an-| 


se SO qo, portanto, o 


dp que pr 


pet 
EE Rox ao bg a 
E Ex EREME mish sh 


Meia da Rocha, Antonia Ferreira e Anna Joa- 
dunas por suspeitas de furto; Manoel de 


Graça e Albina Neves da Silva, por v 
noel José, por insultos; Romualdo Jos 


Jacintho José Fernandes, João Alves Pereira, José | 


Pinto de Amorim, Antonio de Basto Pinho, Marti- | 
nho, exposto, Antonio de Araujo e Nicolau Noguei-| 


ra, por embriaguez. Por infracção de posturas le-| 


Sc mo de 


vantaram-se 2 autos de noticia. 


antigo aspirante de 1.º classe da Fenarução de 
fazenda d'aquelle districto. Contava D£ annos 
—Em Almada falleceu tambem a sor.* D. 
Deolinda Isaura de Oliveira Queiroz, filha do snr. 
tenente coronel João José de Oliveira Queiroz. 
—Na freguezia de Arcozello, concelho de 
Ponte do Lima, falleceu igualmente a snr.* D. 


“Thereza Lopes 'de Mello, esposa do' snr. Justino 


Evangelista Pereira Lima, abastado proprietário 
d'aquella freguezia. 
—Na freguezia de Gandra, concelho de. Val- 


lença, falleceu a snr.* D. Rosa Clara de Araujo, | 
tia-do snr. padre Silverio. A linada contava 80 


annos. 


Noticias do Rbdo = cp diversos perio-| 


dicos do reino encontramos as seguintes notícias: 
cormpra—Do «Tribuno Popular» de sabbado: 


«Temos a registrar mais um grande serviço 


prestado pelo Joaquim Lopes, da costa de Buarcos. 
Nada menos que uma tripulação e um navio salvos 
pelo valente patrão do salva-vidas, o sor. Jaciatho 
de Abreu Guerra, o qual, apesar dos seus 70 annos 
idade, affronta gem tremer 0s perigos do mar em 
soecorre dos que n'elle se acham em perigo. Eis o 
ue nos dizem da costa de Buarcos: 


| «Sem commentarios vou narrar-lhe um facto 
oponraido na a, de Buarcos no dia 8 e corrente 


ve 


em-se de id A TA ptAd Ss or grossa ão 
aço do rumo por tado po agua, e 
ob encostava para 0. cabo, &o clargar da corra: 
encontraram: 5 se n'uma posição dão dificil quan to 
ngos pa: O mar quebrava a pequena distancia so- 
Mi rochedos, 0 vento escassoava cada vez mais. 
atando-lhes por unica nanobra ; abicarem os ferros. 
nAvios á mercê das amar- 
não hayendo espaço para arrejar sufficiente fi- 
, nem tão pouco largar outros ferros, no caso 
PEtRca faltas em; é, portanto, claro que à poii- 
o doa navios era arriscadissima. O hiate, que se 
achava. em lastro e com uma suffieiente Rodar 
lançou a lancha ao mar, e como auxilio de espi 
nseguiu fazer-se ao lurgo e poder Eotojas porém | 
a chalupa, que se achava carregada de ferro é com 


E = 


pequeno numero de tripulantes, não obstante. tentar | 


a manobra do. Diante, nada. pôde Conseguir; a cadal4 

mome ento. EO tornava, mais critica a sua posição; O 

é já de quando em quando lhe rebentava a pon- 
| distancia, pela, four, E. B,; E ais BORROLTOS, 
o manragio é peri inovitavel e. a perda 

ovavel. 

«Felizmente, as providencias | aa terra foram 


E promptas como a urgencia do caso reclamava. Sa 


omptamente sahiu de Buarços o bote salva-vi- 
las » guarnecido com 22 homens, 6, vogando, com à 
masima. presteza em goccorro do navio, em pouco 


tempo canseguiu abordal-o, e depois. de 5 horas de | 
eturado trabalho e repetidos esforgos conseguiu, 


pôr a salvo o navio, que horas antes se considerava 
perdido, de encontro ao sem-numero de esco Pos 
que, bordam aquella parte da costa. Honra,. pois, 
* todos que concorreram para tão promptas como 
acertadas providencias— ara 0. digno. patrão do 
bareo de BoCeorro, o gnr. acido de Abreu Guer- 
ra, e para todos os tripulantes do mesmo barco, que 


pela vez primeira concorreram áquelle humianitario | 
|serviço, sem a menor excitação.—Buarcos, 10 de 
| dezembro de 1872.» 


«Por outra via nos dizem que, quando o salua- 
vidas chegou ; ao pé do navio, já o mar lhe quebra- 


ya por fóra, e tunto a alfa uudega como 0 povo que. 


se juutou de terra o julgavam perdido. . Isto,  PASsOU- 
sa ni da fabrica do 


patrão do salva-vidis tentem, CRS e debaixo 


ne 


de muito risco, gom à aus gente, lançar espias ao] 

utro com a gente, dei- 
| xando quatro homens no salva-vidas pura o case 
de rebentarem as espias e terem 


mavio. Depois saltou-lhe 


e abandonar o 
navio; mas não foi preciso, porque o navio obede- 
ceu ás espias e foi conduzido para a enseada de 
Bnareva, Talvez heje (16) eutre a barra. O navio 
traz o resto do ferro para a ponte da Portella. Os 


homens que tripularam o salva-vidas ganharam | 


2 80U0 réis cada um, e não foi muito em vista do 


| nervigo que fizeram e do risco que correram. Buar- 
| cos, 10.» 


—4A direcção da Associaçã to dos Artistas d'es- 


Blanoel Viuto da Fonseca, director e professor du 


Academia Portuense de Bellas-Artes, bem como! 


seu, filho o anr. Eduardo da Fonseca e Yasconcel- 
los, pelos donativos que fizeram à mesma asgocia- 


Ni 


avamo, — Do « «Campelo das Provincias» de 


[enbbado: | 


Opmr, capitão do porto, de accordo com n au- 
fhoridade superior do districto, foi hontem 4 ria 
acompanhado de força militar com o fim de captu- 
é os-pescadores que se teem desviado das ordens 

uperiores, langando redes onde a authoridade en- 
pi que ellas prejudicam a navegação. Da dili- 


ncia resultou a prisão d e! uma porção de pessoas, | 
ea apprehensão de bateiras e artes de pesca. Che-| 


vêrnador civil, presidente da camara e administra- 
r do coneelho, e depois.de alguma discussão, ten- 
dente, a pôr as cousas, na devida ordem, consentiu a 
iai que os pescadores reeolhessem a suas 
PÉ er Rg marcar-se-lhes locaea para pescarem 


e á porta da alfandega, foram alli os enrs. go- 


TUà, | sem damno. para navegação, que é aqui, e eremos 
” que, em A a poxhos objecto importente. 


dca, freguezia de. Souza el 
concelho aço pc ço um horroroso 
crime. Na nouto de quarta-feira 11 do corrente. foi 
asaltada a casa de uma rica proprietaria, irmã do 
Bor. «José Nunes de Oliveira, eirurgião do partido 
de Vagos, à qual vivia na companhia de uma cria- 
ra, em quem depositava inteira confiança. Depois 


de se deitarem, seriam, 10 horas da noute, a criada 


sentiu que, dentro de casa estava gente. estranha, e 
para, Be. certificar. levantou-se, accendeu. a luz e) 


| chamou, a ama para lhe participar o que; sontira. | 


Quando. se dirigia para.a sala, encontrou-se com. o 
assasaino, que, com um golpe de fouce, lho decepou 
w cabeça! A ama, presentindo o horroroso attenta- 
fio praticado em sua casa, gritou. por soecorro 6 
[logo a Usiahança a 
m já não viram 98, malfeitores, e apenas deaco- 
bra um rombo no telhado por onde entraram e 
sahiram, Em cima do telhado encontraram um gas 
bio, que dizem pertencer ão cunhado do. famigerar 
4 Chantono, que em maio ultimo foi co demnado 
degredo perpetuo com o companheiro, st e 
outrós malfeitores, que pertenciam & quadrilha. de | 
ladrões que infestaram esta parte do nosso distri- 
eto. Parece que Já estão tas pessoas presas por 
speitás n'este crime. O facto tem levantado séria 

d gnação entre os povos e todos pedem a Justa 

reparação de tão grande atrocidade.» 


' yarexça—Do «Noticioso» de ante- hontem; 


“ «Produziu o concelho de Valença no corrente! 
anno 2:399 deculitros de castanhas e cerca de 300 
'de nozes. - 

| —No lugar de Villar, freguezia de Ganfey, -e 
no de Picões, freguesia de Gandra, teem morrido 
alguus bois de uma enfermidade cujo nome igno- 


rumos: tambem ter atacado por mais partes d'es- 


tus frogueszins, mas sem resultado Ffunesto. Os 
Fnieatres teeuy gpplicado alguns pia sp e omaior 
[úpmero tem-se salvado.» F 

| MONO. — Eserevem « d'egta Eee o sega 
te ao- pao Ea É cora 


do sunitario da, gafe e 'aong lho. e- 


nas creança ças. 


Ro 4 id pos cen E 
nba de azeitona, sofirendo por isso a classe jorna- 
“Meia, quo não É "Búdo Da a rá “pão ; quo Seios Nos: 


ho e| 
oaquina da Assumpção, por CERA a aa Roe 


E Eh 
| Manoel da Cunha Peixoto, José de Sons Je miar, | 


Obitos. —Falleceu em Aveiro, FenenaRaIE 
| mente, o snr, José Maria de Magalhães, o mais 


U | quarto, que estavam no andar superior. 


de vidas mais | 


|xiliar a guarda do Banco de Portugal. 


(o) mtt epido | 


| ciganos | o na da irmandade de Noiha 


lu, mas quando comparece-, 


avend d es penços, casos de. epidei ias pe el. 
A E 


—0 tempo corre mal ERA agcicultura, para- | 
ios, trigos e 2 apa-l. 


gudos de todas as especies não ba novidade; con- 
E Se exgellgntes, havendo abundancia de | boas | 
A. E: 


pe-|s 
direito Fer- 


coxa A dr a o qual lhe inha feito Tr cond 
zindo-o preso para esta villa, onde chegaram. hon- 
tem-ás 6 horas da tarde, dando entrada no hospital 
o referido réu Bento Manoel Alves, o «Videira», e 


na cadeia a irmã d'este, Rosa Alves, & «Videira», 


escapando-se no conflicto a mii d' estes, Marceltina. 
Videira, que fugiu pelo telhado, Dizem-me que al 


| escolta so portou bem e só depois de apgredita é 


que uma das praças feriu levemente o réu, à quem 
apprehendeu uma pistola, dizendo-so “que tinha 


mais duas, que lançou para longe de si antes de 


Her preso, não sendo estas encontradas.» 


Varias noticias. —Dos jornaes estrapgei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 

Diz a «Correspondencia» que vai publicar-se 
um periodico redigido por negroa, intitulado o «Li-| 
berto». Ha quem diga que para formar contraste 
com a redacção, o periodico será impresso em papel| 
preto com tinta branca. 

— O lacaio que ia na carruagem da presiden- 
cia e que foi morto em Madrid pelos sublevados, 


chamava-se José Hernandez Arango, era asturiano, | qa 
tinhá 20 annos de idade e ha muito tempo que exer- 


cia aquelle cargo, tendo 'conquistado,' pelas suas] 
beas, qualidades, a estima de todos os ministros a 
quem servira. Uma bala entrou-lhe pelas coztas e 
enfrulyicds o pulmão e outra quebrou-lhe'um joelho. 

Em Nova-York foi destruido por um incen- 
dio um palacio situado na quinta avenida, morren= 
do asphixiadas ou queimadas umas enze criadas. de 


— Monsenhor de Merode está quasi restabólo- 
cido da quéda que deu ha tempo e espera-so pe 
dentro em pouco se poderá ja levantar. 

— (Og seis wagons sumptuosos conhecidos palo|? 
| nome de tremimperial, e que 


Liége em direcção a 8. Petersburgo. 


— No Havre tambem houve ha diasuma gran+ js 
de tempestade, € causando: graves prejuizos, princi- tico 
pálmente nagembarcações ansoradas no porto: |, 


Fortuguezes faliecidos.— Desde 12: a) 


21 do mez findo faleceram em Pernambuco os se-|t 
Cc 


guezes: a 


ETR 


eqites nbs Lote bs EAR 


ães, 49 a., 8; Manoel: grugica iai 
ta, casado. 


Faliocoram tambem no Pará, desde 20: nas 28 | 


à Josó Manoel de Reta 16. annoá, tis Jo: 
só Joaquim É Esteves, Já as; Paio Gongalvesdos | É 
ntos, 50 a., vinvo;  Domi s Viegas, 48.8.; Vs; Jo- 

sé Gongalves 'de Carvalho, 


22 a. 
nandes, da Silva, 1 8 8.) À. e 


Ladroice.—Esta noute penetraram os la=| 
drões n'uma casa que andá em ebras na nova 
rua, que de S. Domingos deve seguir à dos In- 
glezes, pertencente ao snr. Antonio Torquato Ri- 
beiro (Guimarães. Seriam 3 horas da manhã, 
quando à familia do anr. Torquato deu pelo esca- 
lamento de uma janella que dá para as escadasda, 
nova casa. 

Como é de suppor, todos da casa correram a 
impedir a fuga dos ladrões, chamando Ee a au-| 

onseguiu- 

se capturar um, que não tendo naturalmente 

tempo'de fugir se escondeu debaixo de umas ta-, 

boas, tendo ào pé de si uma trouxa com objectos |r 
roubados ao snr. Torquato. : 

Já é a terceira: vez que os. ladrões teem. “ido 

pelo mesmo, caminho para lograrem o seu inten- 

to. Da segunda vez foram elles bem succedidos. 

Admiramos a audacia dos assaltantes, é que 


| elles nunca tenham sido presentídos pela guarda) 
| que fiea perto do predio. | 


EXPEDIENTE 


Sartas dirigidas dadministração À este jorna! 
recebidas es 10 de dezembro 
Bragança —do snr. Antonio Rodrigues Baptista | 
Felgueiras—do snr. M. Alves Monteiro 


Valença—do sur. Eduardo G. Gomes 


Chaves—do snr: Silvino A. Nobrega. 
Idem em 46 
Borba—do enr. Sebastião José Alvares. 


Ligue 


Eottetario religieno Rad Mp 


| 2PRMNNRIDES rama 1972 (omageio) 
exembro—31 dias capo 
Quarta-feira 18-—Temporas e jejum, hiato 
gão de Nossa Senhora. Reza-so da. fax peimatação: Ri- 
to duples maior; paramentos de côr branes. 
FESTIVIDADE Ri 
— Nai igreja dos Estinetos Franciscanos—A Sun- 
ta Luzi dr missa ESPERA mo Tê sa 
mento 6x osto todo O a; à musiga à ca ella do 
Dio ese seo Svojva uni, É AA capela, 
Lausperenne—Na igreja dos AR Eee dg 
nbora. do 
Terço. q 


| Principio da aurora ás 5 h. e 1 m. Naseimen- 


| to do sol ás 7 b. e 21 m. Occase ás 4h. e9m.' 


'Commemoração a de D 
Antonia de 5S. Caetano.—Foi conega regrante de 
Santo “Agostinho no mosteiro de C la junto a 
Lisbos;'o unico que à ordem dos conegos regrantes 
possue em Portugal. Esta religiosa era dotada de 
twuito talento, de grande memoriã e de não vulgar | 
: ptidão para a poesia. Compoz varias obras, umas 
em verso, outras em prosa, das quaos algumas se 
tro pegeham!* Falleceu n'este dia, anno. de! I705. 


| " Ane “TRIBUMES, 


Tribunal do Com: méreio « do Porto | 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASNPSARAS 
PANÃIS DE DEZEMBR 
- uscnrvÃo à PERENE a 
A. Manel José da Cruz Magalhães, RR: An 
tonto Ribeiro e mulher. 


Contestação de creditos na fallencia sl Fe. 
gueiras & Baltar. 


| 


ESCRIVÃO LHEBA 


A. D. Gracinda Candida Brochado Vieira “de 
Castro. —RB. Padre José, Justino de. ii e 
outro. 


o conselho de districto. de Vianna. 
do Castello voo hos 
| “nr. Eden 
Os abaixo assignados, presidente e vogaes effe- 
etivos do conselho “de districto de Vianna do Cas- 


lê 


tello, rogam a V. o obsequio de publicar no seu HS É 
lystrádo jornal, com u maior brevidade, o incluso| ip motivo d HT duvida é bem. Mo -) eu pes- 


E ed contra as afirontás que lhes foram dirigidas), 
n'uma petição apresentada no Supremo Tribunal 


Administrativo por um advogado de Lisboa, e Bus | 


blicada pelo periodico d'esta localidade, a cuja 
pu remettem hoje tambem nm identico. - 


“Por esta publicação reconhecer-só-hão sempre) E 


muito ERRO aV.o ico | 
a De Y., ete;, | au sd 
a: E epigto conde da Torre ás Donas. 
É à Dr. Alfredo Felgueiras Rocha Pein 
| Ra Jonquim de Araujo qu ra é 


Fei “Alvares Pereira 
CO Gaspar “da Rocha, Paes 
Osa aixo Age), jados, pres esidento e vogaoa ef- 
feetivos a: congelh je peitos Ho ing o 
Castello sendo-lhes mostrado o no na, 545 da «Aur 


el qu 

NS Na ) dia 12 do So peles ê horas e mess 
0 desta a 

gui estaci Ona da ea 


, proposta e cod 

oúdenaios em Cireumatánicias normsea, e nó: ap | 
“delle obtemperou"á reclaniação” d aqualles'po- ; 

y ma Sr ei sei quanto” “ponsivel, x emilio ma | 


pertenciam no ex-im=] , 
perador Napoleão, tendo sido ultimamente vendidos |. 
á aompanhia P. L. M., diz-se que acgbam de ser 
agora vendidos go cuar, Ultimamente passaram: por Ç 


enaa, 28 annos, solteiro; Manoel E 
ins Home Sa 18 s., 8.; Antonio Rodrigues! | 
Maga 


Eoitolpniadiars Ê ç: E 
, É sito de direito pólo a raio “do con- of. 


E ato É de 


Jaú sencia ompleta de 


a dp “Burros cação; 


ra do Lima», de 9 de 3 b 
são. para 9 8 ] 


=) 


o) ADA, 
soprede serio & ea p 
guagein julgam do seu dever vir À i drupRenIa, repel- 
| lir com toda a força da sua indignação ua acar- 
vo de olfensas, protestando altamente pela sua di- 
gnidade e honra ultrajadas. * 0 Ss 

Podem os abaixo assignados asd ooo indivi- 


dualmento opiniões direriho: o nté ontar om desao-| 


-| cordo, como de facto na questão sujeita, o “que 


- [claramente se infere do accordão, e melhor ainda 


dos actos, onde os dous ultimos se apartaram da 
maioria, e outros mostraram divergencias BObIS UU 
pontos substaneises da. deeisão recorrida. 
N'uma cousa porém estão todos do mais perfei-| 
to accordo. E" ém não declinar a” “responsabi idade 
individual das suas opiniões e dos seus actos, que 
protestam justificar,apenas seja expedida a pro el 
doSupremo Tribunal Administrativo. E" em disc 
nar entre a apreciação juridica é es moral, para: pror 


que lhes são collectivamente irrogadas, E' em 
consentir na immoralidade dissolvente do desauto: 
rar e desprestigiar 0s poderes publicos, em, E] 
«le um mero sophisma ou de pueris a gi 
E com efreito, do exame do processo,' & que o) 


sor. advogado sggresdor tinha obrigação de nem | 


a E À in é Free ter 
elas imaiá, estimadas do congelada o Ole baabizgoa 


der, conata-com inteira evidencia: - 
º Que a esmara municipal de Mala sua 
trrou a urgente necessidade de reduzir 08 arirantos 
de todos os seus empregadas, e não 
cultativo, e que uma a deliberação 
pelo protesto ener Poe de cerca de 80 
dq assighatora foram devidame 


1FTT Mm as 


dad Em 5, 
| resonheti- 
aQrotró ps tp oito et | 
2.º Que a alteração proposta ácerca do faculta- 
tivo consistia em deduzir-lhe; 1208000 réis no 
dênado, em estender á, grande maioria. do: ep ra 
a obrigação des xipitas gratuitas, e-om Spina 


nova, tabella do prego das visitas, eleva 
io gente 

Que todos 08 vogaes d do conselho d distri 

os 


sê pronunciaram contra q ap: 


Te 


a Paul LE 


de Que no | 
o eo 


PRE à coa 
e E 


1 6 
igo má fó sa pia 


n 3) gs! 
nltativ RE 


odeio? bia 
ES di liagão feita” pelo” 
ou pedi ria valofés ten 


soIRE "do e 


[oa senso para r 

E ou do EE val runs Seis pais 
O Rd 

0 e 85: 
E 


nart 


e 
DE 
Pu ar: E rito! 


selho: ter errado, posto' que dê' camaradigem — 
| tavel coincidençia!! — com os anrs, José Joaquim 
dos Reis e Vasconcellos e, Anselmo José Braam- 


ofmp, que intervieram, Sgora ma AuapenaÃo do so; Jia 


egrdio d'este conselho 18 que teem os seus nomes. 
ligados 4 de decisõem ein que de reconhece o direito ás 
camaras e sciosélo ie districto de alterar, exaota- 


nte como fez este tribunal, os partidos dos fa-! 


| cultativos, sem pd + 4 Supremo Tribunal 
dministrativo.” pifees obgisemeras) 


Agora, er. presença atenta apeginta, ASA € 
cta exposição, que decid aa opinião pub bica | Hu 0 


trada e imparcial até « que ponto foi preciso tori oro 
sentido e occultar a verdade dos fac Cuba neo ao aZer | 


pesar sobre o conselho de. districto 
ais injuriosa ageressão de que ha 
atoa da nossa historia, administra vã 
— Visnna do! Cat tello, 12. Fo BOA 
| — Visconde da Torre. das Donas. ES ro 


sé Joaquim de Araujo Salgado. o 
Bento Alvares Pereira de Moura. cs cs 
“Gaspar da. Rocha Paes de Barros Cação. 
(495) 
Q estão 
Fe. * $nr. redactor. 
A impm donpip gados o m que a snr,* aro 
lina Vasconçe los se à aro a  doturpar ma 
ção que Pómitio É im e ella houve por octasião de lhe 


É) á 


ajustar o seu vinho da es colheita, não merecia | 


+ importancia de uma réplica, confesso-o, por quan. 
to esta senhora desde ha muito está julgada pelo 
respeitavel tribunal da opinião publica; mas. não | ; 
posso furtar-me ag/im rioso dever, que 4. “sd fa 
posição social me fins de voltar & imprensa, a fim | 
restabelecer a yerdado dos factos, adduzindo psa.-| 
ra isso outras provas, ane pa por esquecimento omitti 
no uia anterior communicado À pinos pois, 21 
| exig ncia do-dever, | E coiiniaik so ses b pes 
severa a sur! D. Carolina. no seu acervo de 
lincopgrueneias, que eu me recusára a legalisar o| 
titulo de compra, que lhe passei, não desiguando 
n'elle O numero das pipas, etc., etc. Ora esta asser- 
gam tanto i irrisoria e revela, sobejamente a 

da opina dg ignorancia na fórma de realisár;contra- 
e semelhantes áquelles de que se falla. . 

mpra o numero fixo ou aproximado. das pipas de 

0 A receber, se sia foi deito ntáriormento: á me- 

mesmo vinho 
ia de mais não. ra consignado n'aquello titu- 
[ni que eu comprava áenra D. Carolina todo q vi- 
nho produsido nos seus ainhedos. de Oliveira? 
Para que outras declaragões?!. | 

HA Fortanto. só depois de terminad 
| que competia & referida 5 


cumento que existia em seu p p er r pArA GU n'elle de-|. E 
Sana a quantidade do; vinho que ao tinha . asi) 
Ina 


lhado. Mas não. sueceden assim. e ee D., Jar 


rétirou. Porto al “HE 
eu plo É a fia Rr dot | 


crever-me, para;me pedir que lhe mandasse. letras. | 
valas ce pausa a ado n la ea EP 
| LTINTE 0201 E 
conseguir, lhe.cumpria. reli um. Papa ola À meti páçãs Sup isisinaa 
que tinha om seu. Podbr, apelo qual eu me. eo] ] Ei ET commerciaos, Lo qud 
stva devedor. (Da “Correspondéricia de Portágals dodia tdo O 
a APENAS Data falta ppa á dita senhora à Ts poi tamast lo dembro) sbêa oba v:> qêsd 
& posto não se ter combinado o Pre db clásaios E d2 maberasstos ai | 
[os ho Belo mogio IEApTA e tt re] do bd our dangê o Lóm “Édito | 
itar-lb'ag o que ella me reme uma 
aprnto als Pr panbad eira a eo = Rr z pro a as 
o das verbas recebidaa em bd, bem como, da [des nogsas « dotações de dia” é abaix 
o no vob OPS air 


tia que recebeu em dinhe vindima, emo 
| ll E que -me  álem sm dia sto a a descontar- 


e as letras; em janeiro, caso ella d'isso carecesso. 
Estou eqnvencido quo esta. anta She 
ãos da snr.* D. Carolina muito « tempo de 


- que as portas do armazem ongs, vProgalas 
iz, porém, proceder d'este modo 

| antes ella agradeceu que se lhe EE occnsido | 
o fivoravel. para exornar com mais uma pagina 

q euro o neu. ida me. Saes ano pretende 


R Bm fine Bo das propostas qu Am, 
ta fiz À gur.3 rolina, an ima m 
sá nem huma razão ate de a le E falta à 


id par: E o seu: y inho, “nem o? A onco de [3 Gin 


da o meu. q impoll uto 


venia PO aqu tas rar a pol 
Aliorá não É et tudo Ria Ee a à de céa | 
mM, . Sa 4; 


met a O Ke) de, Tesa 1 


e rogo “o seu. solicito, adá ab 
E E. 


tados, “ Paiol 


“Depois de realisada a “compra do vinho em 


ara tão desbragada lin- 


|gor.* D. Carolina 'de Vasconce 
imprensa me di 


io 


do gen far 


1 00F- d : a 


O muito. 


hai É a us 
es FLA sé 


gio-| 


into, ao facultativo, não. só Bra ni 
obrigava a curar de), 


| apa Bântos Bim nto o ; 
do Te do rmpa. dos a Santos E on sá egeréor 


sit Caro “cal 


do Vianha «| 


ed “Alfredo Felgueiras da Rosha. Peiegto ] 


) EE de «cabos de lin 


bom senso, ou Be querem, sin- | 


Pois como era possivel eu designar nd. titulo. de o 


qr 


gustar ag extPOTRGADIPA ordens que, tiaha, dado, pio ; 


jora, | 


na VEDA + 


Seu que ella não negaria. a recepção. “da 
Correia de Almeida Car 


Ã e; ta 1 Hudid Ia, porque o seu SE rp 
"A di a go Ê im ] João 
! 


ião em que lhe mandou br TO o 
mé ni as É de vinho. 

prer queuficáçio de sobejo o meu pro-. 
q boné o, O qual as pessoas sensatas avaliarão 
como" entenderem; resta-me, porém, emprazar & 
og para que pela 


A MEL É f ndo q com 
r 08 meus Compromissos 
on song particu- . 


quem deixei de satis 
tommerciaes, como € 


já que mo de bid 
The-hoi, snr,é D. Cãro sÃgê dedo fai 
à |[SroBoreionRT ad ho que hoje 


| mantido, ao passo que a ininnddade do de v. exc.* 
está na razão i Aniverpa fe o modo porque a alardeia:,. 


-——Tenho.mais a dizêr A 7. exe? que 8.1 
consciencia não me secusa de eu ter EXEEEER já- 
mais de cumprir 8'meds deveres! Acontecerá 


mesmo a 7. exe, 


Rr BA BD. edattor, 


7" ficará CURE: grato 0 » s! FAS, 


testar solidariamente contra as injúrias, grosseiras, À 


RE Ç Joaquim Antonio Machado. 
ia de dezembro de Fire T 
egue: se o; ES mana gl rabo 
us | 


a E 
bad DAM = HIPER OBE Bi OS EM 


im Gir aba Ã ge dead 
asnll 8 cone 
a a ia E 


e | o di EA 
b al a cao 1F PO bio gutinh 1, 8a. ] pi dilies RSI E) 
OR Ene ta Pinto era próprietarie de duas 
q ne m'aquelle é 0. 


E: TE 8 came 
after AE 


da Ea dE 


1 E sinosos pasne, 


A] les | 


Por falle epic endireita “ 


ix e Daio O fe 


IA». Gil EM 


Ler ii | te dimento da alfandega Er EP ROR otasa Eb Lg 
102:629 8473 


pe espaco aja, E 


Wlidetiino. dia ac escoa acer) rc rtafrsrne- 
| = | 


sb obov & ansdamo pr 


id Mu JBPTTS IS F y E Sitsa Sb fog 


pd ef) 4 Nr 
a poeRçE de cid 


“err Ea E Shi ç bó, 


tes de 65º 16 from ga 


- | Volumes eom ferragens No baia dia HOR spi> 
pa Sao abra aÃ, GO 
veira, Senha ro 
Pa Mg aa aa SFA de | 
Lim. A va mob lia: E. va Nunes, 
12 E com bancos de ferrô; Pladido Irmios,'3'v 
— | lgmew diversos; J. A. "da Costa; Plueria e 


pes 


&, 148 Ji 9 ds; 


a prega L. de Co 


h | Be LA Pr 

são com é ape AA a 
E hai 
que, ita de vinho, 


“LON DRES—No vapor ing. 
ditos de ed td. de Wo E roi 


OVOS; 1) 8, Po 
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PALERMO E GIBRALTAR 1 dias — Vapor fandega, o capitão. do patacho «Restauração» por| Duval accusando os radicaes de comnivencia com | Vá, Caetano Pinho da Silva e Antonio 4 Biboi- | 4 =| cilitos de 80 dias & contar desdo ? do E orséto Mod 
hol. Bcremh Berenice. | não ter incluido no respectivo manifesto perto de |a' Communa, e do discurso de Dufaure, ep Ea Guaparinho s id pinta HR ias e ars deita E “Leilão de moves Ea dezembro, a requerimento do nrrematante Joa- 


ODESSA E MALTA 26 diss— EA 300 saccos de assutar-que trouxe a bordo, além Sie as viagens de Gambetta ea “propa ; : : ira Albino Dius de Custro, d'esta mesm cidade 
ONDERS E HAVRE 26 caagos toa To: E carga: A firma ombliercial loga Tarujo & Fi- doem, pia era a o EA jo q do demo “Ho O a | ed dad 47 : cias E: dia todos os Apso dos executados 
“tlhos recorreu da sentença, e, Saeot o nos dizem; metivada e a assembleia adopta por TOLOS | Sorcin do Santa M rinha de Vills N eG q rAvessa à praça da Ein ade 1, o à Rocha Leite e mulher, da cidade ds Pena- 

RSELHA E ALMERIA M Gis Yapo or dog; pp do navio foi ha dias absolvido. pela  di- pi fra 201a ordem do dia simples regeitando as x “pode. ps dosvelpa” A ARA Las do (6 53) ] Quinta feira 1 o corrente, às 10 horas Riad RONraA dae ianeE, Pessoa dog do Julauiem 


dom direito a uma quinta deuominada do Passul, 


Dido Sedemar. | cor e 
BANIDAS tro qm eção geral das alfandegas. Ições. ESSA a manhã chm suas pertenças, sita na freguezia d'Eja, comar- 
“| Às noticias de Macau são agtadaveis. Parece e ENDO fulleeido esta mudrugado o &nr. Albino POr guezia d'Eja, comar 
LONDRES Vogue ug Snes Beto queo am. visconde de S. Januario. olteve das] LISBOA 16 A'S 10 B; 84 M, DA NOUTE José Brochado, negociante que foino Rio do|(UNSTA do tis topa aba ando! ereção que outra dito executados roliro 
FALMO —Yapor ing. Ulleswater. Rd thoidades chinezas maior respeito pelos nossos RID—A: guerrilha « carlista Cucala, da Jáneiro, e age E O fazer 0 e a de me- forte de “Collara, E cadeiras, relojom, ojes ! Thomas Antonio Xavier Soarea de Albergaria, da 
MARBELHA-—Vaápor fr. Camibrian. ireitos, e consegui que aftastassem para mais| pro Cia de Valencia, foi batida e dispersa. EN 4 o de & - Pr dm pe ge ma e outros utuitos objsetos. 8901) villa de Estarreja. para que dentro no referido pra- 
longe os postos fiscaes. errilih republicana de 8. Roque foi igualmen- go arc El si oque efa rp falle- pe - | sb dos editos compireçum no dito juizo o envtorio 
E, &| |--A camara municipal da Guarda deliberou pe-Jié tg batida e dispersa. - a assisjene a dO pagRaaa OR fcfiia Let sad Arr Na a O btt divcito que tiverem sobre 0 pro- 
CORREIO da E HOs Er| dir ao goverho para que as malas de correio 'se- ESET Parto, 17 de dezembro do 1872, OR deliberação do € npel A Ep Ud E ep o pa e AP 
“| jam conduzidas para aquella cidade caio de “BOLSA D crio 16—Consolidado inter- Mi eU José Brochado - ventario d eD. ari Pg Erthelinda” Libania Les- big ao pena de Elgg pda ate 
" Lishoa 16 dio: dezembro . pe bj, canas reto | do E Cd sobre oe re a sthalá! Glriar o e dra sa, d'esta rata pit unas ci o Ro da da tulgada livro e desembargada para o aúniin- 
an 4 A eira Leão ra e ca V ueiredo, se ha-de 
— (Corresp. part. do «Dommerçio é do Perto) | peão de novembro ultimo 1 ap rizby É 6 é | E Jodo Jos Tuboiro deu md punha (6: 6209).| Proceder no tribunal de Pt em 8. João Novo, Ed O solicitador, l 


Francisco José Pereira Salgado. (6145) 


— Carvão miudo para ferreiros 


ENDE-SE a bordo. Tracta-se com A, J. Shore 


istada n 
a municipal de Ci prt e É À 
tas do Banco de Por “discutir 0 parecer | pes outros metses, pelo que Nuno Jó MR pe 
da, commissão que ella havia nomeado, a fim de | da mesma cidade de;Go Coimb na 
apreciar 0 accordo: celebrado pela sua, (li PO Fugiram do lazareto dou e 


Reuniu hoje à as Ra nh eral «dos accionis- 


CPE APDO OIT TA TI Len | 
ARA: RU db Suzl MigiNer, Du quite -JO- 


8 DO iria pi ia 


- 


r 10 horas do dia élio Ee E mez, à nrrema- 
qui do Rapids pre jo sobre 0 açó dé D: :0005000 | 
réis: 

Uma quinta poa pop aMazorra, eita. no lu- 
r da Telheira, freguezin do Santa Marinha o 


e al. 


1 ET er 


como governo. + ennato afisoiso * el estavam Tazendo quarentena eq tin vr , I todos os il) mor É exc.mo! genhores que lhes fizeram | Villa Nova de ãj ão ta du de casus ç o 
o Jnutil Ee ipi lamber A mi ao o nó vapor. gi Douro. a NOVISS ris por ao de assistir no aa E de a is e sobradi nd a 08, Rio arte so hs: falo 2) rua dO o Ent (UI) 
approvando o accordo gi bém appr esa AA Foram hoje inquiridas mais algumas tester Fumaça qóus excm vao! elinda Alves | tórras layradias e cos "arvores de! | 
asderableia dr pois é e É ci | n pro de ig pl guias anr. dr. LAREIRA : dg a o Gen ta lugar na ais TS o corrento na cta e de mta mst RE fe | om emprego e capital 
certo Pra ao CAGE m que Ricia ti "Roc a contra. os agentes policiaes, que' o franco 530 réis pad (e Mao A VID eg Bi Ta ndafo; orém, se a algum destes | pertenças, vedada  Jatáds, am 109; 8 Ri eUo| ERENDE-SE uma linda morada de casas com seu 
é tal modo vantajoso, fis 08 Anlereso ente vu gar mega e EA 2 dia de. Lopes Praça aa pipas de bm deita o e todos neu eharno FeseuiEcianato. | dcedie dem aten errei coin grama putde (ed doc, de Fox do Doaro. E livre e allodial 
? ; , , Jeipoe ' ubli- 5* livre e allodial; 
doada mesada qo mm mm Está aberto con fi ôebrorimeno das! dês. ALVARIO DAS MULHERES, por Ga- y Porto, 1 de dezembro de 1872. (6189) | 4 à ema pretender dirija-se, n'esta cidade do Porto 


Este SUP nte tractado 
na paste e estou certo de que será alli com ri- 
“o acto do goxerno, que e estabele: 


o & luu- 
dao - 


run-Duqueza de Bragança n.º 275, onde seencon- 
ará péssoa que a vá mostrar e com quem se ceres) 
rá tractar de seu ajuste, 


t 8 com 
mio do Ab 
ce E sei canão died 
6. a a Spa rs ae no pr 


16 idas EE ao o "Rato Cd 
guintes igrejas. parochiaes; ss s gpear. tradueção. de Trigueiros, 1º eQ2. o volumes mto ao ad: E Vi : 


Aguada de-Gima (Santa Eulalia) condi BDO réi gar RIA-DO SOCIA- 
ÉS diocese do Astros Evora (Sal (San | gi TSMO, Opéra Min, O ri, franco se 


m ade generosida ara : celho-de Evora, diocese de Evora; Fal Es mecdiganrer 06 polo s - »” rr O 
mid generos edito, am aim E pas | Senhora da Conceição); concelho dá À Road fode = —— Ta dona O rssgê PA ESTEO ein grade; freio do 2:0008000'rdigr no msmo ” INSCRIPÇÕES e 
oferece. um emprestimo de'mil contos de réis,| a Guarda; Lisboa (N. Senhora d  Soccórro), conce- P ARA P MESENTES Cál-oh por occasião gi falecimento do seu muito es- SEP POE Cor Hg br oentador, E iz E Eructnoso A ETR Go Ad Oiirio “no láxo 
conmo-penhor ou deposito dé de titulos da'divida fun- ao Lisboa, diocese de Lishoa;iLoulé dia Clemen- E Dc timado pai e sogro Domingos José da Cunhs, que Joaquim Frerbirê da “Costa Guimarães. Feira d 2 Bento nor 0 e 82, Ra » 

overno a 150 62 sr ae conpons e poções do” paosaE, o 


teve lugar mo dia 6 do corrente, cujo-fulleeeu naj | + 

q NATAL MA RESIDENCIA. Kl eiegueeto de 8. Mamede de Esta, do termo“db Bra- | 
Poemeto por Alberto: Pimentel Em à quem testemunham o seu etorno reconheci |". bo “Prevenção EA 

dr osttio ao EE O Búlto; 13 dé dezembro de 1872, + “104 MARGARIDA Maxima Gameiro de Ed 


dada, imitando | 

contos de réis, f E ENE de 30 dias, 

não podendo 0/governo níesse prazo fazer. nephu- 
ma-outra requisição, é estes Supprime o “que, 
em ma parte eso tada aga ad 


companhias. (3525) | 


“Aguardente de cama de Paraty" 
UNICO DEPOSITO GARANTIDO NO PORTO * 
120 —Praça de Carlos Alberto —122 ' 

— AGORA AQUI À , 


ANTIGA-LOJA DO PENNA 
'ESTE estabelecimento. continua a vender-se 


dolo dio fo. Eee ! 
NPR is enhora. dus Mara 


da ias FR diocese da a 
irito Santo); concelho de Cast A a 
6] de Paleta Montes (8. João gti 
6 por cento mais adiante so Franca de Xira, diocese do Lisboa; Móra. (Not 
sui d elevação pa [ quar ele 5% a | uttad Graça pita de Montemór, fes 
facto mesmo pa le Evora; Salreu artinho), concelho de Es ar 
; ão Cad ja, dioseso de Pipa Valdodio (Nonxsa Senhors : 
Gonolção), concelho- vie rapogo, diocese de Pi- 
L 


CAMILLO CASTELLO BRANCO Francisco José da Cunha Braga, tendo instaurado seção dé separação de pos- 


e) | Nitidissima edição elzevir Thomé José da Cunha, : Ae obéns contra seu murido Clohehtê Pinto Ri- 


bBiro, e tendo o seú cusamicato sido precedido de 
Preço 300 réis—France 815 róis D. Anna Alves Espinheira. côntructo dotal, exarado uas uótas do tabellião Thy-= 
Na LN ja Horó à TE 


riu aos 29 de outubro de 1859, fizeudo entro ou- 
g bons, parte do seu doto diversos papeis de cre- 
| | PSTO Nascimento, D E to da nova SC Utilidade Pabliea, Banco 


(6189) 


depe SP de AE 


pr esta a ANQE, 


Duarte doRintolhante, Jassbim Dusr- 
ta do 


Romero Duarte do 


(6076) 


tá 7 lá sprpesto que o 


, 


ao 
bárico: faz go E termos taes h AG) sm. Co. ATA 
e Na k . inse des a nscimento, Josó Romero da, scimento e Manoel mmercial e npinhis de Fiação Poitnense ato talho a melh 
ij pão e io deh grand vel | faco o, pigs arm ANA ASR a Rocha Brant, jlgum for agidesido a toda] previo em paia o diteções quer ento IA pa junio o eai mor aguento da | 
á, vulneravêl. m muitos Qutros "Fundos hes anhoes: jr de 10: 000, escu= GRÓI A, p s. E RAR Martins. tola q pessoas quê dé Pdiguarám atir do respon cimentos para que a ninguem paguem 08" divi- qeia Pocsdenoii de um dos melhores fubricantes * | 


dio 


Es os o É a ão lo do banço je merecer es|. de 419 pagi as dá amente impresão. Preço 600 a por alma de sua esposa, mãi, sogra € cun + ndos de tres papeis «tó decisão final da qnestio, enero, com quem o annunciante fez contra- 


gabos e Ari Sd -dos Eeisefara o governo é de 9 cola RoGÃO, itos-pequenos elege ) age mb MM réis. Rofdico a se franco de porte pára a provincia à vi Tal ico PASS sl É Roi 1 dot bibi Lari 1.) PD a a Fetal: aê RE tendos fu deu ibaaé pri- | cto para a; onda da mesma À commigsio, o que pres... 
- que não está no mesmo: ra com 0 aiz, po Aa Iquem enviar o seu importe em estam ilhas ou vales |“ chial igre | e otul, estando à escriptura devidamente re- | vine o publico não con undam esta casa com ouLras 
o : Blcetuaram-se transacções em inscripçõos de aP; Plantier, deavesso da Victória, 'L Lishoa. ta involuutaria deixassem doro fazer veem por este | gistuda. a EM ERO o desejando evitar que os consumide- | 


assentamento à 44,16, 44,15, 44,19 e 4 
' Aalfandega de Lisboa rendeu hoje 15: 3868545]. 


sed ento en || O NOVO MUNDO 
caes bri dO 


pubcos não zelou como lhe cumpria os interesses lis ab soidirca (5911) | meio agradecer o ciguificur-lhos o seu etormo Eco. * Portó, 14 de dezembro de 1872. AR 


cos e Jevou muito longe a sua magnanimi 


res sejam alocados com este enero, que só ee 
do, como opportunamente se lhe ha-dé prova 


ranto ser de seus depositos a que tiver no corpo à 
rolha as guas iniciaca e nome à fogo—D. J. O. Mi-é 1 


nhecimento e gratidão. o 
Parto, 14 do deseubro de 1812. (6158). O solicitador, 


"4 


«Antanta José Pereira, Osorio. 


Reuniu-se hoje o conselho director dos traba q ra;--e 08 bilhetes com o carimbo: a tinta 
lhos: paratorios da: exposi ão de Vien | RAIA pa anta. R dim DA Já fd 
appr 6700 uma propostá do dir Fiadésio dA Ge |. VIGO 14 DE DEZEMBRO (Do noso comer Peridico ilustrado com magníficas gravuras) 8 radecimento: | PE RDEU- SE AL Gastos ao clara o pipa per b 
veira para que sejam da todas as redac- - Assignatura por anno 68000 réis: IZ Ferreira ngradece por este meio h todas | | - mo laranjinha, O ã Pá 
jam “con md ondento)—O tempo continúa máu; hoje temi UIZ F gra por este mei como laranjinha, e que ha de mais superior. 
ções dos jornaes do-paiz, à e mandar um É rtes aguaceiros eo mar está muito agitado: jr Na Livraria Internacional de E. as pessoas que se dignaram assistir ao respon- M relogio de ouro'de dar corda sem chave comi | = ma frio (6729) 
exemplardo numéro o-dia 4 de janeiro de/1873,111 entraram aqui arribados com ayaria no pano a | f hardron; ANAC como (6123) |so de se a da seu presado sogro o enr. José de corrente tambem de ouro, de gane ugudgndo as > EE TR — =—— > 
para se fazor una elleção que d eve ir. EA exposi- barca «Arminda«, capitão Silva, procedent je Lis- —— ted que teve lugar na noute de 1 do corrente, | rhas de Camões, Tisoiras , Bomjardim € nude] n ALUGA- SE as - 
ção. Isto parajas folhás diarias, pois as 0 as do boa para o Porto com e de sal 6 0 hiate). Bigveja do Bomfim e bem Rosi qa! pqp is Thomaz até à fubrica Portuense, = | HIM Amorada-do-taltardo E En 
verão enviar o primeiro dane que, afir depois «Flor de ra A, mestre Asturiano, agonia o À AGE Es À 1875 “| da irmandade e muis membros éra “quo se di Quem o achar o restituiyna rua de D. Pedro o RR eai gs perigo ir 
d i E, pol ar “| Setubal para o 'Pórtô, tambem co m ta é ! gnaram honrar aquelle acto com a sua prese Code: n.º 106 receberá-boas alviçaras. “(6177) - tadas, com Um armazem nos baixos da mesma 
dd) â . és 9 nó; Ein aqui aribadO” ota ob No 4 o dia JBhL Pre a 145 róis - py o: al, Porto, 7 de dezembro da. 2. NTE, 6066) | NRadaR O AA dear or am | ano di q quintal, sita na TUM, do Montebello, proximo bo s 


asteleira com og n.º! 494:n 496. Para sa veryfaleos 
-ge na ilha proxima: n.º 492, casa n.º 1, Ea para + 
actar, na rua das Flores, com Manoel" e 
oelhe Pereira m.* 318. | 


Aluga-se por preço commodo - 


+ 
Uri. ou caga de dous andarea C aguas- tada 
o | 
4) 


en edacção se recu= tambem é 
sa RT st r que nenhuma oia a pts isnça», mestre Camarão, procedente de. Swan-|. 


e que se possa 'd'este  modo:;fazer com: Facili pads [on Dor di 


de é sem despeza uma collecção completa de tedos| ver nos. vazão ra, 08, seus, destinos, porém | f 
são 0 os a torna AgubraR por. causa do mau 
po; do fórma que os navios que se acham pre- 


“Grando doposito--de- tabacos - 


| Largo dos Loyos; 15 e 17 | 
tp ECEBEU novo nortimento do charutos bahia- 
nos, das melhores fabricas, para diversos pre- 
s, bem como tem ais pr havenos para presci-. 
8, em caixinhas o mais aceindo possivel, e um 
grande sortido de outras: qualidades hamburgue- 
s, que —— por preços rasonveis. (6170) 


das 

0Z65.4 superior qua a DP 
natLiO PE. e f igos). 

rece excelentes commodos pera uma fan 


” 4 618: 
areia meroga: “Está muitó bem situndá, e ráfio Pers 


“Barris de. p: atroleo Iã T tas para'o mar; campos de Cedofeita/e uma grande 


da cidade alta. Quem a pretender diriju-so á “= 


E ARIA MORÉ - 


] 


(61 ah E . v v 
VILIERME BRAGA É VIBIRA DE ANDRA | RE ho o serto. 


os jornaes do pai 
0 poe 7 OPA dará dg Moita te VERSOS A' MEMORIA A pe mos da Silva, Santa Marinha Ba! 
com o snr. “Bournay, ue se EP pa il fazer sentemente n'este porto são 08 é 5a «E E Es 4 


ropostas ae an ia ssa exposição. | «Victor Manoel», hinte «Boa Fort cEige MEIA raso, 
lmo Ê ind Ea dé lânde» / bintes «D digamos dE Ear | St CARDOSO DEE JÉ N R A R po | primaria 6 frances tis CASAS Pira 


RED ndividu: vo tambem ;,86, apresento como ' si « 5 os 
ht Cleméntina», b APiaas, e at NDA me loja, de Ma iu do) qulares. 04) 


E pe AVI CART. v$ os Ns Setúbal Ali a vapor in - 
gr? O cons beu: e amostras « à tecidos A Ulianga». O vapor.) T.ena d E A fesss o se os 
ese doj Mao É o E ARA a " ERA co APrespassa-sa o 


de Já de industria «domestica, 'de'-Redondo. Era| 47º saia pra o Eorto,, a 
bom que de toda a parte viessem amóstrãs ! das |" as o inciso à de Govermo nº | es Ape compr pa uma corôa. E enfé Pd Sr o Pr ms co SA 
| esa reação dg, 14 de a êxon Bro , o de marmore que tem do ser colhogs re.8 cam-| A) gado, corr dous bilhures o n'tim” dos "melhores |- 


elles tecid pe tante e 
aim ls és Dem rêp sefi 8 Roe E | o E vs SU i signo e. degre dad 1º cpa mt são dl Puts T+ au psitiosweidados + VNDA nau d nes SA COLO Mi QB aity 


a 


sita na rua de Santa Izabel n.º 27, proximo 
va rua da Bonvistas Tem agua de poço e quintal, 
de, cada um kilo |4 no fundo d'este uma cavallariça, com serventia .. 


pela viélla denominada do Outeiro; Tem art) 001 


peteno estufas nas melhores salas e: pl: 


abrica m,º LT sd dig quem leg 


Q DO BRINO | A! 
“Ouvi Bournay-está-nim po PaucQAE Reação do individuos à agraciados coma Merci ' ob o Preço neo réis o “ 'Twactacgo na TABACARIA CENTRAL, cam- OMPRAM-SE:com vantagem para oy vendedo- casa n. o 186; em frente da dita rua de Senta 
nado a ua O PRCU BDO 0 grndo pavilh Õ E honorificas por is do mez de desoh TOR a CR | (6098) po. dos Murtyros da Patria 75, Ls andar. > (ars r6a; rua da Ferraria 57. (6009) Fr qa us 


” 


pr 


“Bainhíria; 65- Casa vermelha. 


Associação Commercial de Benefi- 


cencia no Porto : 
AVISO 


ÃO por este meio avisados os socios em divida 
S pera mandarem satisfazer as suas quotas a ca- 
ga do gnr. thesoureiro, largo dos Loyos n.º 29, até 
o dia 28 do corrente, para não incorrerem nas pe- 
ngs do n.º 1 do artigo 29.º do estatuto. 

Porto, 16 de dezembro de 1872. 
José da Silva Santos, 
1.º Secrotario, (6181) 


Repartição de fazenda 
do districto do Porto . 
AVISO 


ECLARA-SE que a arrematação do rendimen- 
to dos direitos das portagens de Arnoso, Bri- 
to, Leça, Trofa e Travage, que em 5 do corrente 
mez fôra anounciada para o dia 20, fica transferi- 
da para o dia 80, devendo o arrendamento começar 
do 1.º de fevereiro de 1873. 
Porto, 16 de dezembro de 1872. 
O delegado do thesouro, 


José Rodrigues de Faria. (6194) 


Dissolução de sociedade 


SOCIEDADE que n'esta praça girava sob a 

firma de Costa Rodrigues & Irmão foi dissolvi- 
da amigavelmente, por escripto de 11 do corrente, 
ficando todo o activo e passivo a cargo do socio 
João da Costa Rodrigues. 

Porto, 16 de dezembro do 1872. (6182) 


PR falho o origdeo A iris Sd cr — 
RANCISCO Martins Ferreira Borges comprou 
de conta e ordem do illms gnr. Jeronymo Sal- 
gado de Castro Guimarães, de Pernambuco, dez de- 
cimos dos seguintes numeros: 2:414, 10:730,12 331, 
14:762, 15:513, 16:665, 17:176, 18:317, 19:159 e 
24:208 do sorteio que se ha-de fazer no dia 23 do 
corrente em Madrid. » (6193) 


Convite aos inferessados 


ELA administração do bairro oriental daseida- 
de do Porto, correm seus devidos termos uns 
autos a requerimento da exe.=* camara municipal 


+ . 


para a abertura de uma nova rua de communicação | 


entre a rua da Boavista e cemiterio de Agramonte 
para ser julgada de utilidade publica a expropria- 
E dos campos e bouças de D. Antonia Emilia 
raga, parte do campo de Antonio da Silva Rocha 
e parte do de Manoel Gonçalves da Rocha e filho, 
situados na dita rua da Boavista. São por isso con- 
vidadas as pessoas interessadas a irem à adminie- 
tração do mesmo bairro, dentro do praso de dez 
dias, a contar da data d'este, examinarem a planta 
e documentos annexos aos referidos autos 6 dizerem 
por escripto o que se lhes oflerecer sobre a projecta- 
da expropriação. E para constar se faz o presente 
annuncio. 
Porto, 16 de dezembro de 1872. (6196) 


Curso de harmonia 


MAESTRO G. Franchini propõe-se abrir no 
O dia 4 de janeiro proximo um novo curso de 
harmonia. As pessoas que se quizerem matricular 
poderão tomar conhecimento das condições na Li- 
vraria Franceza e Nacional, onde estará aberta a 
matricula até o dia 31 de dezembro. (6188) 


OMINGOS Gaspar Ferreira de Souza faz pu- 
blico, para os devidos effeitos, que traspassou 
todo o activo que tinha do seu negocio de drogaria 
gito na praça de Carlos Alberto n.º* 13 e 14, desta 
cidade, bem como a chave da casa em que tinha o 
mesmo negocio, ao snr, Joaquim Antonio Cardoso 
de Almeida, droguista estabelecido na mesma pra- 
a de Carlos Alberto, no dia 14 do corrente mez de 
eee Igualmente declara que nada deve n'esta 
praça do Porto nem fóra d'ella, tanto commercial 
como particular. 
Porto, 16 dê dezembro de 1872. 


Domingos Gaspar Ferreira de Souza. 


A medicina de B. À. Fahmestock 


EMEDIO mais efficaz contra as lombrigas em 
E adultos ou creanças. Veude-o o Ce laçe TE se 


LORINDO da Silva Muia fuz publico que todas 
as segundas e sextas-feiras, pelas 7 horas da 
manhã, tem a sahir de Villa Nova de Famalicão pa- 
ra o Porto uma diligência para passageiros e baga- 
gens; e nas terças-feiras e sabbados ontra do Por- 
to para Villa Nova, que parte fs 3 horas da tarde. 
Preços, dentro 600 réis—Fóra 500 réis, 
Tambem tem carros para fretar pira Guima- 
rães, Braga ou Barvellos, com muda em Villa No- 
va, pelo preço de 85000 réis, não excedendo a cinco 


(6198) 


- pessoas. 


Vendem-ge os bilhetes de passagem em caga do 
annunciante em Villa Nova e no Porto na rua do 
Bomjardim n.º 27 e 29, loja de mercearia, (6191) 


Arrematação 


O dia 27 do corrente, tem de ser grremitadas 

nos paços municipaes do concelho de Paredes, 
districto do Porto, pelo meio dia, as terraplana- 
gens, obras d'arte, e empedramento do 2.º lanço da 
estrada municipal de 1.º classe de Paredes a Arrei- 
gada, comprehendida entre o ribeiro de Abbadiça 
e o lugar da Pinta, na extenção de 4:720,14 metros 

Acceitam-se propostas em carta fechada até 
ao referido dia e hora, e haverá praça publica se 
assim convier aos interesses do municipio. As con 
dições estarão patentes no acto da arrematação, e 
na secretaria todos os dias, não santificados, desde 
as 9 horas da manhã, ás 3 da tarde 

Paredes, 14 de dezembro de 1872. » 

O escrivão da camara, 


Antonio Moreira da Silva. 
(6180) 


ELO juizo de direito da 3.º vara e cartorio do 


escrivão Lessa, correm editos de 90 dias, a re-| 


queimando de José Caetano de Carvalho, a eitar, 
chamar e requerer todas as pessoas que se julga: 
rem com direito à importancia de 4:0008500 réis, 
depositada do Banco Alliança, producto da arrema- 
tação de uma morada de casas com seu quintal, po- 
go e mais pertenças sita na rua de Cedofeita com 
os n.º" 33, 40 e 42; foreira no dominio directo á col- 
legiada de Cedofeita e no emphiteutico a José Joa- 
quim Pereira Pinheiro, propriedade esta que per- 
tenceu a Bernardino José Maria de Souza, falleci- 
do no imperio do Brazil, para que o venham dedu- 
gir dentro do dito prazo, com a pena de lançamento 
e passar a propriedade arrematada livre e desemba. 
raçada para o arrematante. (6187) 


Compra-se 
MA casa ou terreno na Foz dg Douro, em fren- 
te do Passeio Alegre. Carta com iniciaes A. B. 
C., á rua, dos Inglezes n,º BO, (6185) 


RASPASSA-SE um bonito armazem de vinhos 

e bebidas ecgpirituosas, n'um dos melhores lo- 

cacos d'esta cidade; o motivo do traspasso é por geu 

dono precisar retirar-se; para tractar rua do Alma- 
da n.º 320, colchoeiro. (6179) 


OBRE-ALUGA-SE a casa n.º 144 no campo 


de Santo Ovidio (da Regeneração), com 3 an-|: 


dares, quasi nova, e com bons commodos. (6184) 


Editos de 30 dias 


py juizo de direito da 2.2 vara, d'esta cidade |º 


do Porto e cartorio do escrivão Simões, correm 
editos de 30 dias a contar de 11 do corrente a re- 
qua de Antonio da Rocha, Thereza da Ro- 
a, viuva, e Margarida da Rocha, authorisada por 
seu marido, todos da freguezia de S. Martinho do 
Campo, pelos quaes chamam, citam e requerem to- 
das as pessoas certas e intertas ir se julguem-com 
direito 4 herança que ficou por fallecimento de seu 
irmão e tio Joaquim Gonçalves da Silva Rocha, fal- 
lecido na casa de saude do medico Ferreira n'esta 


cidade, para o virem deduzir dentro do referido 


praso ao mesmo juizo e cartorio, com a pena de 
revelia e lançamento. 
* Porto, 11 de dezembro do 1872. (6190) 


BE nova de sabugueiro.- Rua dos Ingle- 
BAGA zes n.º 44, ão) 

ERREIRA dos Santos & Filho, d'esta cidade, 

compraram por ordem do enr. M. J. C. Olivei- 

ra, da Bahia, um bilhete da loteria de Hespanha 


com o n.º 24:180, cuja extracção deverá ter lugar 
no dia 23 do corrente mez, .. (6199) 


ARREMATAÇÃO DE BENS 


Da massa fallida de João José 
Monteiro 
M o dia 21 do corrente dezembro, pelas 11 ho- 
ras, na rua do Sacram nto, armazem n.º 33, de 
Villa Nova de Gaya, se ha-de proceder á arremata- 


ção de diversos cascos de pipa com algum vinho, | - 


varios objectos pertencentes a armazem e moveis 
para guarnição de casa de habitação, tudo cons- 
tante do processo da fallencia de João José Mon- 
teiro, da qual é escrivão o do tribunal do commer- 
cio d'esta cidade Silva Lessa. 

O solicitador, 


Henriqne José Marques. 
(6156) 


DO DUO D+ SU e), 
E - [1 


7 Consumpção e pobreza | 
Fá, do sangue 


As Pilulas d'Iodureto de ferro são 
EM] quotidianamente regeitadas pelos medi- Õ 
EY cos para curar a thisica, as escrofulas, as | 
| glandulas, para destruir as molestias de |5R 
4| estomago, a pobreza do sangue,a irregu- Ná 
Fe lari da menstruação, a pallidex da | 
| côr,as suppreções. Mas o effeito que ellas | 
ral produzem é frequentemente incompleto [kg 
hq] e ellas fatição o doente. Os effeitos das 
q pilulas d'iodureto de ferro et de man- 
4 ganese de BURIN DU BUISSON, appro- | 
6-4] vadas pela Academia de Medecina de fé 
[6] Paris, são mais rapidos e mais efficazes; |R 
| à falta de manganese no sangue, onde 
iv elle se acha juntamente com o ferro é 
Pi] muitas vezes a causa da doença, € si Os | 
[4] medicos receitarem este novo elemento 
4) no estado puro em que elle se acha nas [y 
Pq) Pilulás de iodureto de ferro e de man- 4 
4] ganese de BURIN DU Buisson, poderão 
| impedir os maus efíeitos e as recahidas. | 


————— 000 am 
Novo remedio para a 


asthma 


O Senhor Baret, de Paris, atacado 
d'asthma desde muitos annos, não podia 
conservar-se deitado, soffria suffoca- 
ções violentas que ameaçavam afogal-o; 
havia tres annos que passava as noites 
n'uma cadeira de braços. Seguindo os 
conselhos do professor Leconte, empre- 

ou Os cigarros indianos dos senhores 
&3| Grimault e C*; o allivio foi immediato, e 
Ro desde esse momento cessárão as suffoca- 
bd! ções; no fim d'alguns dias poude deitar- 
Õ se é cada vez que tinha um accesso, a 
b'4| aspiração do fumo dos cigarros, bastava- 
q| lhe para o acalmar. 


DOD DOS DO De 


MATICO DO PERÚ 


Afim de curar as gonorrhéas muitos 
servem-se geralmente das injecções 
contendo saes metallicos adstringentes e 
perigoRds que mais tarde occasionão in- 

ammacões é estreitamentos da urethra. 

Ha doze annos que os medicos de 
Paris e de quasi todo o munda dão a 
13) preferencia a E a vegetal de Matico 
Eq de Grimault e C'*, que é não só extre- 
mamente activa como tambem inof- 
J| fensiva. 

Com esta injecção preparada com as 
| folhas do Matico de Perú, arvore recon- 
PAY hecida pelos Indios depois de muitos 
4) seculos como excellente para curar as 
| fonorridas, o doente vê-se em poucos 
ias curado d'esta molestia incommoda- 

Ea! tiva. — Ro unico medicamento d'esta 
4| especie de que pode entrar na Rassia. 
Exigir a firma Grimault e C!'* que deve 

à circular cada frasco. 


ED AT DD 8: 


À Pholographia Franceza 


A rua de Santa Catharina n.º 128 mudou para 

a mesma rua n.º 247, continuando & tirar re- 
tratos de 500 réis para cimal! Bilhetes de visita a 
18500 réis a duzia. Ninguem terá que pagar por re- 
trato que não lhe agradar. (5138) 
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FERRUGINOSO, CLARO E TRIGUEIRO 
DE CHEVRIER 


Cavalleiro de Legião de Honra, Official 

do MedjidiéeCommendador da ordem 
d'lzabei a Catholica. a 

O oleo de Chevrler deve o sen aroma 

na subtancias balsamicas que ainda 

ropriedades thera- 

mpo que o tornão 


gimeso possue todas as pro riedades do 
oleo e do ferro, é de facil digestão e 

nunea causa prisão do ventre 
Todas as celebridades medicas o pre; 
ferem às outras preparações ferrugino- 
sas. Convem em 5 05 C8808 em que 
«a emprega o ferro : Tísica pulmonar, 
tes, Macui en? Escrofulas, 


DEPOSITO EM PARIS: Pharm. 

91, Faubourp Monimarire. 
No Porto—pharmacia ALBANO, praça 
de D. Pedro, 96. 

Em Lisboa—pharmacia OLIVEIRA, rua. 
dos Retrozeiros, 40. 


Arvoredo de todo o genero 


D“ fructo, ornamento e sombra. Vende-se na 
rua da Alegria, 304. (5804) 


(POTE) 


DENTIFRICIOS LAROZE | 


ELIXIR DENTIFRICIO, para a alvura e conser- | E 
vação dos dentes, curendo as dúres causadas | R 
pela earia ou produzidas pelo contasto do calor 


ou do frio. 

% | PÓ DENTIFRICIO, com base de magnesia, para |R 
; a alyura e conservação dos dentes, prevenindo | É 
a descarnadura provocando o tartato de que | R 
empede a repreducção, 

OPIATO DENTIFRICIO, para fortificar us gen- 
É que, 6 25 conservar sãs, prevenir as nevralgias 

entarias e as afíceções esçorbuticas. 

Unico deposito no Porto, na pharmaeia de 
Ferreira ct Irmão, rua da Bainharia, 77-79, 
ExrepIÇUES, em casa de J.-P. LAROZE, em Paris, 

z rua dos Lions-8St-Paul, 2, 


: (2424) 

Acção de separação 
pro juizo de direito da 1.º vara e cartorio do 

escrivão Gil Alcoforado da Gama e Mello cor- 
re seus termos uma aeção de separação de pessoa 
o bens, intentada por D. Margarida Maxima Car- 
neiro de Mello contra seu marido Clemente Pinto 
Ribeiro, o que se faz publico para satisfazer ao 
preceito do artigo 1225 e 8 1.º do codigo civil. 
Porto, 14 de dezembro de 1872. 

O golicitador, 
Antonio José Pereira Osorio. 


(6160) 


Pastilhas peitoraes James 


Preparadas por P. A. Franco 


DS no tratamento de toda a qualidade de tos- 
se: depositos, pharmacias—Araujo, praça do 
Bolhão—Ferreira & Irmão, Bainharia—Pinto, largo 


dos Loyos. (243 


Em muito superior qualidade de estanho vende-se sómente no escriptorio da companhia, rus do 5. 
ih “(58 


| EUCALYPTUS GLOBULUS 


À PREÇOS REDUZIDOS SEM COMPETIDORES 


NOVAS MACHINAS DE COSTURA AMERICANAS 


COM O RETRATO DO AUTHOR E INVENTOR 


ELIAS HOWE JUNIOR 


Condecorado com a cruz da Legião de Honra por S. M. Napoleão HI, imperador 

dos francezes, por os incomparaveis melhoramentos introduzidos nas suas machinas; foram 
premiadas com a medalha de ouro na exposição de Pariz de 1867,» 

e foram premiadas com a medalha de ouro na exposição de Amsterdam de 4869!!! 


STAS admiraveis machinas são, sem contestação, as melhores e mais aperfeiçoadas até hoje. O ad- 
miravel ponto que produzem sobre o couro grosso ou fino, sobre as mais finas cambraias aos mais 
grossos castores (para isto tem registos automaticos), que tornam estas ricas machinas indispensaveis 
aos artistas sapateiros, alfaiates, chapelleiros, ás familias, costureiras e gaspiadeiras, e a rica collecção 
de ferros auxiliares para muitos e mui differentes trabalhos a que se prestam estas inimitaveis machi- 
nas sem ser preciso alinhavar. 
1,º fazem bainhas de diferentes larguras. 
2.º fazem acolchoados de differentes larguras. 
3.º fazem pregas ou tomados de diferentes larguras. 
4.º fazem bordados a gsotaje. 
5.º botam fitas a meia largura. 
6.º botam guarnições e rendas largas ou estreitas, 
7.º mettem cordões. 
8.º fazem lindos bordados de 1 a 12 fios de torçal em cores. 
Vendas garantidas, ensino de todos os trabalhos acima ditos por mestra e mestre de costura em 
caga de todos os compradores, gratis: agencia no Porto, rua da Cancella Velha n.º 49, 
NOTA—As novas machinas de braço e motor universal custam 488000 réis cada uma completa!! 
(4924) 
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ENTRE VILLA REA 
Desde o dia 1.º de janeiro de 1873 em diante 


pr diariamante de Mirandella á 1 hora da noute, chega a Murça ás 5 é meia horas da manhã, 
parte ás 6, chega a Villa Real ás 11 e meia horas da manhã, parte de Villa Real para Mirandel- 
Ia Ane horas do dia, chega a Murça ás 5 e meia horas da tarde, parte ás 6, chega a Mirandella ás 10 
2 meia horas da noute. nd | 


Diligencia entre Chaves, Villa Real, Amarante, Guimarães, Braga é Porto . 


Parte diariamente do Porto à 1 hora da tarde, chega a Villa Real ás 8 horas da manhã, parte pã- 
ra Chaves ás 10 horas e 45 minutos da mgnhã, chega a Chaves ás 7 horas e 15 minutos da tarde, parte 
de Chaves ás 11 horas da noute, chega a Villa Real ás 6 horas e 45 minutos da manhã e parte para o 
Porto, Guimarães e Braga, desde o dia 1.º de janeiro de 1873 em diante, todos os dias ás 12 horas do 
dia, chega ao Porto ás 5 horas da manhã. | 


Diligencia entre Mirandella e Bragança 


" Parte de Mirandella para Bragança todas as segundas-feiras ás 6 horas da manhã e de 4 
para Mirandella todas as Wnintanfolraddo 6 horas da manhã. > ia dps 


Ê = : 
Os senhores passageiros que vierem do Porto e que queiram seguir na mala-posta de Villa Realf' | 


a Mirandella teem que munir-se de bilhete do Porto a Mirandella, pois são preferidos os passageiros 
que venham na diligencia até Villa Real, e para que os enrs, passageiros muitas vezes não tenham a 
dificuldade de não terem lugares na mala-posta de Villa Real para Mirandella, é-lhes mais favoravel 
tirarem no Porto bilhete de vingem redonda. Os annunciantes esperam a protecção de seus amigos e 
ireguezes, pois farão pelos servir o melhor possivel; preços sempre menos do que qualquer outro, tanto 
em bagagem, como encommendas, ou passagens. Estações: no Porto, Santo Ildefonso n.º* 38 e 40; Ama- 
rante, em casa do sor. Fortes e dos snrs. Azevedo & Irmão; em Villa Real, em casa do sur. Manoel 
Ignacio Pinto Saraiva, no largo do Taboado (detronte do chafariz); em Chaves, em casa do enr. Anto- 
vio Vieira Basto, no Arrabalde; em Bragança, em casa do gnr. Albino de Leãg; em Mirandella, em ca- 
sa do snr. Albino Luiz Mendes; em Murça, em casa do nr. Antonio Forrados MB Ac dos 
Entrada pesa os enrs. passageiros de Mirandelta ou Bragança e Chaves, e em 8. Pedro, em Villa 
Real, 4 porta do correio. 4 | it Ta 
Porto, 1 de dezembro de 1872. Os proprietarios, 
José Gonçalves Fernandes, 
Antonio Vieira de Souza, 
Albino Luiz Mendo & O.» 


ARREMATAÇÃO 


(6088) 


no consulado de Hespanha n'esta cidade, se pro- 
cederá de novo á arrematação dos bens pertencentes 
ao fallecido snr. D. Bernardo Roiz Fuentes, sitosna 
freguezia de Aguas Santas. A praça será primeira- 


mente áberta para a arrematação dos ditos bens em| 


globo, e quando não haja licitante serão apresentados 


em glebas; porém, com a expressa condição de se não| 
entregarem os lanços aos licitantes a ellas sem que! 


tenham sido todas arrematadas ou n'isso convenham 
os Interessados. + (6110) 


Dm ouro, prata, fazendas e trastes, mais barato que outro qualquer—Rua do Costa Cabral n,º 9280. 


(6111) 
NEVRÁLCIAS E 
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7 Todos os medicos recei- 
Mm tam os TUBOS LEVAS 


SEUR contra os ataques 


LGIAS RE 8 
de Asma, as Oppressões o Suffocações e todos concordam GRONITER. — em Paris ; sa 
para dizer que estas afoeções cessam instantaneamente | caixinha. É precise exigir so E tampada AR O is 
com sou uso. firma, impressa em tinta preta, OP Doutor CRONINR, 

Pharmacia LEVASSEUR, 19, rua de la Monnais em Paris. — Deposito em Porto, nas principass pharmacas, 


o — — e e 


ESTANHO DE SUPERIOR QUALIDADE 


COMPANHIA MINERAÇÃO S. PEDRO DO SUL | 
“MINAS DE COVELLAS . 


4 


Francisco n.º 4, 1.º andar. 


mo 
As pessoas quebradas . 


OM o uso de alguns dias do maravilhoso em 


A DO VASO, 100 REIS | “4 plastro anthephelico se curam radicalmente as 
(5484) roturas ainda que sejam muito antigas. Este em- 


plastro tem sido applicado em 182 pessoas 4 ainda 
DE ser provido immediatamente o lugar de | não falhou. Vende-se na : c | 
umprofessor interno, vago porcircums- | Drogaria Moura, largo de 8: Do- 
tuncias imprevistas n'um collegio d'esta cidade. mingos m.º 93 (A624 
(O) ordenado é de 1505000 réis ou muis, conforme É E y 
ng habilitações. Og pretendentes queiram enviar 
amplas informações sob ag iniciaces X, Z, 4 rua do 
Sol n.º 77. (5699) 


- Mel paro, louro e branco 


Para toda a qualidade de remedios 

E de constipações 
OAÃO José de Souza Braga, successor das anti- 
gas Enguias, do Corpo da Guarda, vende-o no 


Regoas, quinta do Netto 
CADA PLANTA, TIRAD 


PORTO. 
1e à—Ria das Flores e 3 . 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) É 
: OMPRA e vendo inscripções, e ti- 
2): 


"Pimhode Flandres — |nhola. (36 


E O 
VERMELHO 1.º QUALIDA DE res uma propriedade de bens de rais; 


* DESCARGA do«Mathilde.» Preços rasoaveis— | * denominada os Beos da Cova, nos suburbios da 
8. Miguel 41. (60692) cidade de Pen«fiel, que se compoem de casas de 


- habitação, cira com seu beiral, terras layradias e in- 
Navio para fretar 


cultas com suas pertenças de nguas e mattos: quem 

a pertender póde dirigir-se a Victori Ê 

| esa n'este porto um palhabote de 107 me- 5: y Es iotorino fila asd 
tros cubicos, que se freta a mezes, ou por via- 


ves Núnes, negociante da praça da dita cidade, que 
se acha authorisado por seu dono para contractar a 


gem redonda; tractar rua das Flores n.º 12, venda 
(6130) 


Victorino da Silva Alves Nunes. (6086) 
PILULAS 
“VEGETAES 


ASSUCARADAS 


PILULAS 
VEGETAES 


ASSUCARADAS 


DE DE 


BRISTOL [SMMO BRISTOL. 


O grande e infallível remedio para a cura da dispepsia, indigestão, prisê 
do ventre, azia do estomago, flatulencia, dóres de cabeça, afecções do 
figado, hemorrhoidas e irregularidades do sexa feminino. ? 

Estas pilulas não conteem nem calomelanos nem nenhum outro mineral. A sua preparação é 
composta de extractos e balsamos os mais raros e puros, e de uma sequisição valiosa, os quacs rara- 
mente são usados na combinação de medicinas ordinarias em consequencia de seu grande custo. * * 

Acha-se á venda em todas as principaes E ASRU Rca Deposito geral em Lisboa, em casa de 
Serzedello & C.* Deposito no Porto, em casa de Albano A, de Andrade, (20) | 
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O dia 21 do corrente, pelas 11 heras da manhã, | 
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Co 6 DAMLT APROVEITE A OCCASIÃO 
GALVANISADOR FRANCEZ MESSOA habilitada encarrega-se de adornos 
79-—RUA DE SANTA CATHARINA—79 de salas e tudo o mais que dis respeito a es- 
IX-CONTRA mestre da casa C. Christofle & | tófaria e tapessaria. Preços muito rasóaveis. Rua 
.º, de Paris, e ultimamente na fabrica Auri- | 4º Pinheiro n.º 9. (6124) 


ficia d'esta cidade, doura e prateia por todos os pro- . . alleiro de varias or- 
cessos até io conhecidos, Aecaai 2 perfeição H. Biondetti, rbd OE Dec icos Eta 
ea Vá 


e bom gosto de seu trabalho. dos pela sus ligad ora para & eura das 
Confiança e probidade hernias.—Dirigir-se da 1 às 4 horas dá tarde & rua 
a | (6074) Vivienne, 48—Paris. (4875) 


-GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 

Para o Rio de Janeiro em 3.2 classe incluindo o caminho de ferro até Lishoa 

452000 RÉIS - 
olão dos soca. pasolpsisaas pesdlatra commodos, hobrthuilamendo BEaEs sao Mie aee 6 


viagens rapidas, pois que os vapores do Pacifico teem gasto sómente 13 dias de Lisboa ao Rio de Ja- 
neiro, ' o , 
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RR Paquetes a sa 


EDINBURGH CASTLE. - E a > . e e. J “ - e em 19 d desem , 
SANTA ROSA . “ . “e . . à a “e . - E e a pe . - v | » 4 do Seo 
SORATA (nove). “ a o 6 0 peNsR: 'e E : No “ - . . - e b! -. + 14 4 » 
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OORDIEEERA: sa 1)! casam moTIUID AS 6 et. . 0 4 isDnoT EB pálio 
IARONNE OB ssisd Amd ur e ger mio of ds Jan of quimisais si HUGbverdioo 

'- "Todos os mais esclarecimentos prestam-se nas tia. O «SevOtA ab é a:89 abigecid 

— LISBOA-—Caes do Sodrén.º 64--E. Pinto Basto di * = 4 ob = ug no " 
' - PORTO-—Ros dá Reboleira nº 15-Vasco Ferreira Phntó Basto. 


|| — E nas mais terras onde a companhia tem agentes. | 
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Preço para qualquer dos pertos na 3.º classe 
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” COMPANHIA REAL INGLEZA 
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